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¿i IZ HCI. EPiSCÚPMDO 

reviendo el peligro 
X J O . O S O U L O l O - XX&'LX.-t7í^&>. 

L a voz de l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l lia vue l 
to, c o n s o b r a d a r a z ó n , á oí rse e n la g r a 
v í s ima c u e s t i ó n d e la e scue la n e u t r a . 

E l e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l A r z o b i s p o 
íde T o l e d o , e n e l Boletín Oficial d e p r i 
m e r o d e es te m e s , v u e l v e á ifipistir sob re 
ñ p e l i g r o d e l a escue la s i n D i o s , p u e s . 
lio o t r a cosa es lo q u e , s i n f u n d a m e n t o , 
loe e n e m i g o s d e la I g l e s i a h a n d a d o en 
l l amar la escue la n e u t r a , p o r n o a t r eve r 
se a ú n á l l a m a r l a e scue la l a i ca ó escue la 
an t i r r e l ig iosa . 

S u e m i n e n c i a e l C a r d e n a l A g u i r r e d ice 
en s u h e r m o s a p a s t o r a l : « U n o d e los vo
cablos d e q u e m á s se a b u s a p a r a ^educ i r 
á los i i icat i tos "ó" d e m a s i a d o ^ c r é d u l o s es 
el d e íicvdralidad, a p l i c á n d o l o á l a s cosas 
con q u e se h a c e a l Ca to l i c i smo g u e r r a en
ca rn i zada .» ((El ad j e t i vo l a i c o r e s u l t a b a 
demas i ado sospechoso y se le h a sus t i 
tu ido p o r e l d e neutro.-» ((Eas e scue la s 
que , s e ñ a l á n d o s e con a q u e l n o m b r e e r a n , 
EU rea l idad , an t i c l e r i ca le s , , ó m e j o r d i cho , 
an t i r re l ig iosas , d i e r o n p r o n t o , en n u e s t r a 
nación, e n l o s escasos p u n t o s e n d o n d e 
Fueron e s t ab l ec idas , t a n t e r r i b l e s r e s u l t a 
dos, q u e al i n t e n t a r s u p r o p a g a c i ó n . a h o 
ra, pa r ec ió o p o r t u n o v a r i a r l e s e l a p e l a t i -
170, a u n q u e s i g u i e s e i n v a r i a b l e s u n a t u r a 
leza y f u e r a n i dén t i cos tos fines i n t e n t a 
dos.» 

O t r o s m u c h o s y s e g u r o s a r g u m e n t o s 
aduce su e m i n e n c i a p a r a p r o b a r q u e , s i n 
b a r r e n a r la C o n s t i t u c i ó n y l a s l e y e s v i 
gen tes , el G o b i e r n o n o p u e d e , s in v io la r 
a d e m á s la conc i enc i a n a c i o n a l , h a c e r q u e 
la escue la e n E s p a ñ a de je d e ser ca tó l ica , 
apos tó l ica y r o m a n a , en c u a n t o afecte á 
la e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n y la m o r a l . 

S u e m i n e n c i a c i ta l as p a l a b r a s d e P a u l 
Ber t , d t V i \ i a n i , q u e r e p e t i d a s v e c e s h e 
m o s c i t a d o , y t r a e á la n i e m o i í a d e s u s 
d iocesanos y d e I ' s p a ñ a e n t e r a , c ó m o en 
P'raiicia, c ó m o a q u í a h o i a , la p a l a b r a 
i i e i i t i a l idad n o fué m á s q u e u n í m á s c a i a 
pa ra no e-^pantai á l o s tim< r a to s y á los 
e s c r ú p u l o os , p e l o , a l fin •̂ al c a b o , u n a 
iiientiiT n c c e s u i a p a i a n o c^c i t a i l a có
le ra de las df^rcchas, h a s t a q u e d e s p u é s 
p u d i e r a -̂  a d e c u s o , c o m o los i m p í o s y 
m a s o n e s d i cen h o y e n F i a n c i a , csciichi 
eiu Dio», y sn i P a t i i a 

O t n li j iní^i í t inia p a s t o n l so1)ic el m i s 
ino' a ' -ur to acaba de p n b l i c a í e l seño i A r 
zobispo d e "» I c n u a , es'^e d o c n n i c n t o , co-

. ,mo el Tn<ei iormcnte catado, son d i g n o s 
d e u n c n c c i a l e s t u d i o , q u e r e c o m e n d a -
iiios á todos los e spaño le s , v en espec ia l 
a l PiOiL''oi ido de todos 1o^ g i a d o s de en-
.señan/a 

E l tacnoi Al ¿ob i spo de V a l e n c i a d i r i g e 
su pas te l al e s p e c i a l m e n t e á lo<: m a e s t r o s 
i e su d ióces is , t i t u l ' m d o l a Caña -hat^o-
ral. RcjUuonc; y con\ejo\ qiio el Afzo-
])ispo de Valencia Jiii^e á los inaesttos 
de tnstnicctón pnm-ana de su diócesis. 

E l d o c u m e n t o de l sab io P r e l a d o con
t iene el s i g u i e n t e s u m a r i o : 

Alteza d'el cargo de enseñar.—Influencia 
<te la enseñanza p r imar ia .—Ampl i tud del 
}M-oblema! escolar .—Magisterio de la Iglesia 
y de los Obispos. 

EDUCACIÓN RIÍI.IGIOSA 

I .ugar de la educación religiosa en la en
señanza.—Cultixra integra!.---Educación físi-
ía .—Educación estét ica.—Educación iiitelec-
tual .—Educación moral .—No liay educación 
BÍn rel igión.—Educación de la riiujer.—El 
Bentimientoi rel igioso.—La gracia divina.— 
Prácticas rel igiosas.—El amor á la Pa t r ia , 

ENEMIGOS DE I,A EDUCACIÓN REIvIGIOSA 

El naturalismo enemigo de la educación. 
~ E a masore r í a fautora del natural ismo.— 
Prinpipios del n a t u r a l i s m o . —, E x t e n s i ó n 
úel nial .—Dogma del pecado, or iginal .—Mo
nopolio de la enseñanza: es absurdo.—^Es
cuela laica: su mal ic ia . 

CONCLUSIÓN 

Sindicación cr is t iana del magis te r io .—Epí-
fogo. 

L a p r i m e r a vez q u e de u n m o d o ofi
cial el E p i s c o p a d o d io l a voz d e a l a r m a 
sobre la cues t ión de la e scue la la ica e n 
E s p a ñ a fué e n 1909, q u e lo h i z o d i r i 
g iéndose el P r i m a d o en n o m b r e de t o d o s 
sus h e r m a n o s al p r e s i d e n t e d e l Conse jo . 
D e s p u é s , e n d i s t i n t a s f echas , lo h i c i e ron 
ücparac lamente t o d o s los d e m á s ; m á s t a r 
de, en e ! iSenado, los s e ñ o r e s O b i s p o s d e 
M a d r i d - A l c a l á y el d e J a c a , c o n m o t i v o 
de la d i scus ión de l p r e s u p u e s t o , y u n p o 
co a n t e s lo h a b í a h e c h o s u e m i n e n c i a e l 
C a r d e n a l A g u i ñ r e e n a q u e l l a h e r m o s í s i m a 
ca r ta á u n p ro feso r d e l a E s c u e l a N o r 
m a l d e V a l l a d o l i d ; p e r o c o m o el m a l 
a v a n z a y e b p e l i g r o es c a d a d ía m a s i n -
n i i u e n t e , v u e l v e o t r a vez el E p i s c o p a d o 
á l l amar la a t e n c i ó n , n o y a de l G o b i e r 
n o , s ino de l P r o f e s o r a d o y d e l o s fieles, 
á q u i e n e s m á s q u e á n a d i e , d e s p u é s d e 
todo, a t a ñ e el m a l d e la e scue la n e u t r a . 

S a b e m o s q u e o t ro s m u c h o s P r e l a d o s se 
d i sponen á i m i t a r l a c o n d u c t a d e l o s d e 
T o l e d o y V a l e n c i a , y es rtiás, q u e p i e n 
san" o r g a n i z a r g r a n d e s J u n t a s d e p a d r e s 
y m a d r e s de fami l ia c r i s t i anos p a r a im
pedi r q u e en m a n e r a a l g u n a se n e u t r a 
lice l a escue la e n E s p a ñ a , c u e s t e lo q u e 
cues te . 

H a s t a h a c e p r ó x i m a m e n t e d o s a ñ o s el 
l^dJgro de la escue la n e u t r a en :Espafia 
t ra lui peligrO' r e m o t o ; el íoco p r i n c i p a l 
de la n e u t r a l i d a d de la escuela e s t a b a c i r 
cunscr i to á u n o s c u a n t o s p e d a g o g o s d e 
la I n s t i t u c i ó n l ib re d e e n s e ñ a n z a , q u e a ú n 
íjo h a b í a n p o d i d o a sa l t a r l as oficinas de l 
Min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; h a s t a 
e.sa fecha c o n t e n t á b a n s e con p e g a r a l g ú n 
que o t ro m o r d i s c o al p resupues to ' ; h o y el 
Minis ter io ' es suyo:; J o s ministroS), i l o , m i s 
mo los c o n s e r v a d o r e s q u e los l ibe ra les , son 
h u m i l d e s s e rv ido re s q u e s e les s o m e t e n , 
rnins veces por h a l a g o s , ; o t ras ; p o r reco-
p.ihxx esos m i s m o s m i n i s t r o s a u e s u s con

se je ros e s t á n m á s p r e p a r a d o s q u e el los pa
ra la l a b o r q u e la po l í t i ca l e s h a confia
d o , s i n t e n e r e n c u e n t a q u e p o r r e g l a g e 
n e r a l l a m e r c a n c í a p e d a g ó g i c a q u e l e s 
of recen es d e m a s i a d o c o n t u m a z , a v e r i a d a 
y cas i s i e m p r e a n t i e s p a ñ o l a , d e s e c h a d a 
p o r ineficaz h a s t a p o r s u s m i s m o s i n v e n 
t o r e s , c o m o p a s a h o y y a e n F r a n c i a , 
n u e s t r o e t e r n o m o d e l ó , c o n l a e scue la 
n e u t r a , , f r a ca sada , despres t ig ia .da . p o r l o s 
m i s m o s q u e con t r a , l a o p i n i ó n la. i m p u s i e 
r o n . 

P a r a q u e n u e s t r o s l e c t o r e s t e n g a n u n a 
p r u e b a m á s d e l e s p í r i t u a b s o r b e n t e y 
avasa l lador- 'de la I n s t i t v i c i ó n , , v e g n l o q u e 
h a . herfíjO a h o r a c o n e l fepngreso'de E d u 
cac ión p o p u l a r a l a r r e b a t a r a l s e ñ o r m i 
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a l a R e a l Or
d e n l i m i t a n d o el n ú m e r o d e c o n g r e s i s t a s , 
a d j u d i c á n d o s e l a f a c u l t a d d e se r e l la 
q u i e n d é p a t e n t e s de c o n g r e s i s t a s á q u i e n 
b i e n l e p l a z c a , c r e a n d o así u n a s i t u a c i ó n 
d i f íc i l , 110 sólo á los ca tó l i cos , s i n o t a m 
b i é n c o m p r o m e t i e n d o a l G o b i e r n o , q u e 
e n es ta c u e s t i ó n n o h a comet ido, m á s fal
t a q u e la d e de ja rse , g u i a r p o r una . ta i fa 
d e s ec t a r io s q u e .con t á l ele d o m i n a r á t o 
d o s n o les i m p o r t a c o n i p r o n i e t e r el b u e n 
n o m b r e d e E s p a ñ a . i'' 

E s t a l e l d e s c a r o y t a n i n a u d i t o s los 
v u e l o s q u e esos .señores h a n t o m a d o de s 
de q u e p o r deb i l i dad ó p o r c o m p l a c e n 
c ias m a l ' e n t e n d i d a s se l e s h a e n t r e g a d o 
el p r e s u p u e s t o , los a l tos c a r g o s d e l a A d 
m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l y c u a n t o h a i i p r e 
t e n d i d o , q u e y a n o h a y q u i e n l o s a g u a n 
t e , y c r e y é n d o s e i n v e n c i b l e s p r e t e n d e n 
a c o r r a l a r á todo el m u n d o . 

L l é v e n s e en b u e n h o r a las . p e s e t a s d e l 
p i e s n p u e s t o p a i a i c p a r t í r l a s á s u a n t o j o 
e n t i e s u s a m i g o s , a c a p a i e n p o r c u a n t o s 
m e d i o s q u i e í a n l a s c ' i t ed ras d e U n i v e i s i -
d a d e s é I n s t i t u t o s , p e r o n o p r e t e n d a n v io -
le i i ta i l a s conc ienc ian y q u e r e r p r e s e n t a r 
á E s p a ñ a c o m o u n p u e b l o q u e n a d a t i e 
n e n i m la s a b e si n o v a á b u s c a r l o al 
c x í i i n i c i o po i c o n d u c t o de s u s h o m b r e s , 
y l o q u e Ci, p e / n a ú n , n o p r e t e n d a n q u e 
de u n C o n g i e s o in lc í r a c i o n a l «Salgan con -
clusion<^s q u e n o son el c o m ú n s e n t i r d e 
la n a c i ó n 

A eso n o se h a n de p i e s t a r los ca tó l i 
cos , que-, cauíi i i indo en po% d e «íut̂  pn^-
to re s los P r c l p d o s , á sus e n s e ñ a n z a s se 
h a n de a t e n e r en u n a m a t e r i a t a n nac io 
n a l , t an social c o m o es la e d u c a c i ó n y 
la m s t i u c c i ó n d e s u s h i jos 

R. ASCHAM 

ffiídlle pa te t t iS , l levándose u n a t a n t i d a d gíi 
metftlieo. . 

l ^ B padres del jCven v iven en y i c h . 

M u « P t « úm HM filántrapo. 

Esa Masnóíí , liaí fallecido h b y t m filántro
p o , el cual h a legJdc; so.ooo pese tas para que 
las a ' j tw idades de d icho pueblo l as repor tan 
en t re loB pobree , y o t ras ¿o.(?oo a l excelent í
s imo señllr Obispo doctor La 'guarda , p a r a 
Socorrer á clér igos pobres . 

P a P 8 Z a r a g a s a . 
: ^ t a tarde sa l ió poi-a Zaragoza, el cap i t án 

general de la qu in ta región D . Lu i s Huer 
ta s . 

F u é despedido por el general Weyle r y las 
demás au tor idades . 

POP l a ratueria d a S S a r e f . 
E n la sesión que el A y u n t a m i e n t o celebró 

esta t a rde , acordóse que constase e n acta el 
sen t imien to de la Corporación, por la m u e r t e 
del Sr . Moret . 

De la Casa Real 
. A y e r c u m p l i m e n t a r o n á la Re ina madre ; 
después de l Consejo celebrado en -Palacio, e l 
conde V de Romanones y el m i n i s t r o d e H a 
cienda. 

—También c u m p l i m e n t a r o n á la Re ina 
Cris t ina los generales Bascarán y. Orozco y 
D . José Ecl iegaray , dando el pésame ú Su 
Majestad por el fal lecimiento d e la l lorada 
Infanta Dona Mar ía Teresa . . 

- ^Por la Casa de Campo pasearon ayer 
m a ñ a n a la Re ina Victoria y el P r ínc ipe Leo
poldo d e Eiíittetibefg, y por la tai 'de, los Re
yes y los Pr ínc ipes de Ba t t enberg . 

—La condesa tie Cast res , su h i ja y el doc
to r D . L u i s dé Or tega Mórejón, cumpHmen-
ta ron ayer á S . .M. la. Re ina . 

—La Infanta Doña Isabel es esperada ma
ñ a n a en, esta corte. 

- ^E l conde del Grove, a y u d a n t e secretar io 
del Rey , está s iendo m u y felicitado, con mo
tivo de s u ascenso á genera l de b r igada . 

—Eos Infantes Don. F e r n a n d o , D o n Alfon
so y Doña Beatr iz , es tuvieron ayer en Pala
cio v is i tando á S S . MM. 

—En el AenSdroiTio mi l i t a r de Cua t ro Vien
tos, es tuvieron ayer t a rde SS . AA. los In
fantes Don Carlos, Doña Luisa , Doña Bea
t r i z y Don Alfonso; és te real izó u n notab le 
vuelo en monop lano , acompañado del avia
dor Mi PK^^OÍ-

— í n el Salón de Cinp ' ra tóg ia fo de la Casa 
Rea l , se lian hecho ais-unas l e fo imas , en t i e 
ellas la ins t i lpc iói i de luz electi ica tubula i 

IN LA ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA 

—DeHfro d e u n o s d í a s r eg re sa rán á Cor-
dobiUa la condesa v i u d a de Hprnachue los 
y stil bel l ís ima h i j a . 

— E n breve l l egarán 4 Madridi los m a r q u e 
ses de Mohernando . 

Banciueíe. 
E l cónsul de los E s t a d o s Unidos y m i s -

t r e s D u m o n t obsequiaron con u n banque te 
e n e l Pa lace Hote l al m i n i s t r o d e s u pa í s , 
Mr . I d e ; al d d J a p ó a y m a d a m e A r a k a w a ; 
ag regado m i l i t a % d e la "Legación amer icana 
y la señora, de I^aus ing; ag regado d e l a 
Emba jada aus t rohúnga ra ; ' a l de la E m b a 
jada a lemana , barón de Sto l tzenberg , y 
o t r a s d i s t i ngu idas .personas. 

Enf Ierro. 
El en t ie r ro del duque de í ía jera , verifi

cado á las once de la m a ñ a n a , fué u n a ver
dadera manifestación de duelo. 

Pres id iéronlo , en representación de S u 
Majes tad , el duque de So tomayor ; por la 
R e i n a m a d r e , e l duque de las T o r r e s ; por 
el Infante Don Fernando, ' el c ap i t án señor 
Pu l ido , y el m a r q u é s de Hoyos , . en repre
sen tac ión d e los Infantes Don Carlos y Do
ñ a Lu i sa . 

Por la familia del finado, as is t ieron s u 
di rec tor esp i r i tua l y los marqueses de To
rre-Blanca, Val le-Umbroso, Riscal y Ceba-
llos Carvajal; , . .conde de Castronuevo', y se
g u n d o in t roduc to r d e embajadores , señor 
H é r e d i a (D . . E m i l i o ) . 

Al acto as is t ie ron además numerosas y 
d i s t ingu idas personas de nues t r a buena , so
ciedad', y significadas personal idades (ie l á 
pol í t ica . 

Re i te ramos á su familia la expresión de 
n u e s t r o pésame . 

EN E L ñ T E i ^ E S 

ROIÁHONES, DERROTADO 

rOR TKLflGKAFO 

R O M A 6. 30. 

Puedo asegura r que el d iscurso pronuncia
do ayer por el Sr . Calbetón en la ceremonia 
de la presentación de credenciales al P a p a , 
h a encont rado favorable acogida en los círcu
los va t icanis tas , donde se asegura que siem
pre fué .p rograma de la S a n t a Sede convenir 
con el Gobierno español en las cuest iones 
m i x t a s . 
, vSou, p u e s , i n ú t i l e s los comentar ios de la 

Prensa l iberal , que asegura causó impres ión 
en el Vat icano el discurso del embajador, se
ñor Calbetón.—Turchi . 

"'-^^."^''W^^FÜS^?—-#. » H Q ^ ^ ^ S B ! 

L a p u m e í a de las diez confcicrciaS o iga-
n izadas poi la Union de D a m a s E s p i ñ o ' a s 
s e ceVbio ayei ta ide , t o n Ci t i i^ i ip in i^^ ¡ 
disti i ioii idísim i c o n c u i i c n c u 

Coi n o á ca igo del rx(..mo Sr D Ale 
j and ro P ida l , qu icn comenzó dando el pc^d 
m e al audi to i io , p o i q u e en \ c / del Si Da
to , á qu ien i s p e n t i i n s i m c ^ c i ^ u j l e s c-cu-
pacione-- ap i r t aba i i de M a d n d , d i s c i l j o a t i , 
improv i sando , cont i i lo que se iiabia p io -
yectado 

Hizo después u n a \ n 1 y l l ameante p i n 
t u r a del esrado de dt«-oi c o n an i jq tncí t n 
el que la cccied id se d e b i t e , a 'udKi idc a 
las conccini tancias de d t t c i m n n d t s t k r a c n -
t o s con lepubhcai ios y socialista^ 

A lud ió á la enseñanza laica, acusando á 
s u s fautores de t ra idores á Dios , á la Pa
t r ia y al Rey , y de de ten tadores y cont ra
ven to res de la pa t r i a po tes tad . 

E n párrafos de m a g n a elocuencia y a l ta 

Á las t res en p u n t o , hora anunc iada de an
t e m a n o , se l eun ió el Ateneo en j u n t a genera l 
pa ra proceder á la elección de Dirc t iva . L a 
Mesa fué pres id ida por D. Amos Salvador , 
con el que se sen ta ron en el es t rado presi
dencia l los Sres. Zancada , Mesa, Carro, Ga-
larza y F a b r a . 

I n ined ia t amen te comenzó la votación. 
E s t a fué desde los pr imeros momen tos nu

t r id í s ima . E l Ateneo rebosaba socios, advir-
t iéudose .en el ambien te que soplaba v ien to 
de fronda-. 

Muchos de los a teneís tas i ó \ e n ° s t rabaja
ban poi la c i n d ' d a t u r a del docto^ R a m ó n y 
Caj 1, n l en t i c s ot 'o-, bu-^caban p rosé l i t o , q u e 
6 c i s e n t i i u n l a n t e la del p ies ioente del Con-
s>_lo Se^üii se d q o poi los pas idos , el señoi 
SaHado i 1 ' ía l ec i l id r u r a caHa del conde 
de Ro'i a r o i c , e-¡ la qi e t s t e le pa i t i c ipaba 
sus dpscos de no l u c i n i c t n í i a la candidatu
ra dcT S I R a m ó n y Ca j í ] , pe r c a y a lazón , 
i t t i i a b a H su-\ 1 

P u o SI D Amos fcc 1 ió la tal c a i ' a , debió 

MjyUjCWTERa 
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iSo fué el Carnaval... y buen viaje Uovel ABÍ como 
así, hemos sufrido durante tres días el azote de una 
miascai-ada grosera, cada año más grosera, más es
tridente y menos ingeniosa. Madrid recobra su rnodo 
de ser y nos ofrece su -vida diaria con perfiles puebler 
riuos, (X)n ret<3<3ues de «gran ciudad» y oon «cceas» 
que no se encuentran en rincón alguno de Europa. 

Hace unas horas, y en una calle de los baonios 
bajos, un nutrido grupo de gcnt« interrumpía la 
circulación por la angosta Calleja., Me aproximé al 
corrillo y oí oomenfcarice salpicados de «timos» chu
lescos, dignos de una obra de López Sil-va.... • 

—¿Qué ocurre?—interrogué á un guardia del Mu
nicipio que se retorcía filosóficamente el mostacho 
contemplando con cierta «superioridad» á: la plebe 
curiosa. 

-^¡Pucs «ná», caballero! lo de costumbre... el «ana-
lafebctismo» de las muí^hedumbres incultas... Total, 
(júe «digcune» por estos barrios desde, hac(3 días una 
sujeta expondicndo objetos artísticos á.. precio .ihódi.-
00, y .que com-o (juiera que la, ̂ susodicha .dama .peina, 
trenza, porque es de otras tierras, ha «despciiao» el 
regocijo «ú» si se quiere «la tomadura de ijabéllo» eU-
tre la gentecitii de la «barriá», que -¡croa usted que 
©s «de' abrigo»! - . ' ' 

—Perú esa «dama», ¿de dónde ha llegado? ¿Qué 
vende,?.., 

— ¿̂P'aog- uo se lo digo.á usted? Despacha abani
cos, y paliMoSj y esencias, que dice que:Son de allá, 
de «mú» lejos, del Extremo- Oriente, ó cosa así, que 
es su tierra. • . ' " " 

—Pero, ¿es china 6 japonesa? 
—íMás china que un mantón, caballero!... Acér-

queso usted más y la vera... . 
Me acerco, y, efectivamente, de pie, en cl borde de 

la acera y ante una mesita Hena de cachivaches y 
cubierta con un tapeto azul está la vendedora, una 
china auténtica, con sus pómulos inco-níundiblos, 
sus ojillos oblongos y su color amarillento de choco-
lato «con regalo»... Habla con una•vccecita gangosa, 
y do vez en cua.ndo sonríe, luciendo unos dientas 
muy bla.ncos, muy alineados y puntiagudos. 

El acento hace ic-oiJai á las digentinas ó á las 
chilenas 

—S^ncias j c I Ikios ¥ 1 lis -srugo dic ende lus 
ventai s de e^tc «nbonsno», que no titne «cernió 
tensia) en Euiopí j que CÍA hcího en muy Icjau-is 
tioiia^, máfa alia del moi 

—jAija raloi oon cl «]ibci"to>í 

DESPUÉS 
DEIiñTHftCO 
,EL GASOB£ PUEY&\ 

El Sr. Pueyo, cobrador del Crédito' 
Ijyonés, dice haljor sido de.svaIijado po* 
unos malhechores. Pei'o, ¿es. verdaid?; 
Hay muchas inverosimilitudes en su re--
lato. 

(Diversos periédicos.) 

E l cobrador .—Hoy es día de cobrar..^ 
¡Cuidado con las bandidos!... 

Pr imer bandido (surgiendo de improvi 
so) .—¿Te gusta la pimientaf 

Segundo bandidQ..r-jVo le eches rnucUa & 
los ojos... Lo, esencial es aliviarle,, éel, pestí 
de esos cincuenta'mil -francas.,sin hacerle 
daño. : , . .•,) 

El cobrador no ve; pero siente .que te ro'--
ban la bolsa y oye el rumor- de gentes qu& 
toman las de Villadiego. — _ , 

E l . cobrador , (•restregáiidcse los QJQS).—< 
¡Granujas! ¡Cómo, escatiman .la pimienta, 
que riovalevniyxara!.¡Y-, además, no me 
han herido, no/nie han hecho "ni un 'rasgu
ño para .que recaigan sobre mi-las sospe
chas! i-éfo' -esto no -pueden qweddr' asi.-.. 

Echa á. cofrer en pos de tos bdíitt-idbs. La 
esperanza le da alai..: y le hace .recobráis 
parcialmente la vista... Muy proñtí) cucan'-
za á sus ag-fcSores..'. 
- - P r imer bandido.—¿ Qiié es eso, t. 
rrer f 

El cobrador.-t.-5ewo?'í',? míos, mis 
señores, no han sido ustedes basta;, 
placientes conmigo... ¡Préstenme 
un servicio! - -

Segundo-.; bandido.—Todo lo que 
te prestaremos, excepto ía bolsa. 

El cobrador .—¡Oh, yo no pido la bolsaf¡ 
Pido solamente que -me echéis más p'imie-nr 
ta á los ojos... m-iicha p-'nnienta... 

Pr imer bandido.—¡Si no es -más cruc'eso!,.,^ 
El cobrador.—./Mas pimienta! ¡Más pi

mienta!:.. ¡Bien, muchas gracias! Ya' que. 
son ustedes ta-n a-m-ahles, tengan ahora la 
bondad de dispararme á boca de -jarro unos 
cuantos tiros de revólver... 

Segundo bandido.—Con rancho gusto... 
Los dos bandidos disparan sus browningí 

contra el cobrador 
El c o d n d o i ( c a j t n d o de-^ploniido) —. 

, Qué di <nanso' , Asi 
píihaian de mi como di 
Pueyo I 

—i P'-xamalsitung n ' 
—iContmuc la ]Ovenl 
La chiux no fe inmu'-i y "soniie, acaiici^ndo lon 

g u p ' Idispla, por c i n n t o no se dio cuen ta d e ' «sus dedos amn i!lcnt:s un euoimc pij pa-\ El agua 
ella, p u e s todo lo que a l i e l doi u t l i m ^ i i a ' «.lo dt d chaiathos no M Aa, y fl ím h china t e a 
Se l-i]n, t u ^ o -iniio c i rac te i ofitiO^o ^ n o"rai)an,tT, que aoaitn-^a sei dt 010 v quoíhtne 

L a v o t i t l t 1 huo t Cl 1(' l í 'ani t 1 te A ^c-^-g^-, <=on.de c i to i l i^mo do nrabie A 
t " i aciKli^ 31' disriTI" I di 11 T t ' „í»]iLei 
de^, t i i t i e I T - qi <• rt ... i'-nn i 1 >, si£,nieii 
t e . 

C c n V cíe P u f 1 1, D "^i" 1 Ga^ ct, el 
iniu st jo de Mca iu i , Si < ii-it'n , Melciina-
dcs A h a i c z , A / ai re, cl ianr de l o \ a i , 
D R a i i c l ^ n d ade, D Octavio Cuar te o, los 
hcim-DOs O a i n i f o , maestre " \ n e ^ , IMaicpii-
m . t i t a p i t a u g t n e i 1 Si M a n m , D Jos t 

un «onide c ití-iiliemio do nrabie A'jrunT? coma 
íJi s al inuomn Jos puiob do l is ci^ s do vtcmcnd 
qi c tan"--» abund-in poi ao clks contoinos, y «o acei 
lan al Piipo Eo^ n< c itli = sucios y medio dc-nu 
d e «-e •«bien pi«o ba <i rf'of")'e en piimcia fila 
El guaid'a c«itini.a miiando a la pkbo con lasinm 

—I Va'-c t que lo que pasa en "iíidiid no ocüiio en 
«nenguní» ¡ i i tc ' 

,\ 1 \üi c uno mic v ene la Í I i^iidiz» con una 

v-no co< 

dignos 
-ie coni-
ustedex 

quieras 

5 de Lneío. 

n< nu oj 10 sos-
ese p >bit Joaq iirt 

ECIIAURI 

mott '^íciida, Resel ló , I c d i e g n l , m in i s t ro cvcnd tUix <i!tM 1 ntntc» dociimcutidi, <juc abona 
de ' i i n i c i a l , gen^x i l L i i q u e , D i a i de Mcn-
d o / 1 , conde de A l b o ^ , c infinidad m i s , cu-
j o ^ n c m b i c s sent imos no r e c c d a í 
_ A l a s seis de l a t a rde t e rminó la votación, 
á la que hab lan concurr ido 460 socios. 
• Minu tos después comenzó el escrut in io , 

que fué seguido con grand í s imo interés . 
E n los p r imeros momentos , de los muchos 

su licencia que «í » un pinni'o, j que «pa) ma%cr 
abundamiento esta «piote,'íi> 001 un pabeUun 6 Coa 
Bulado cxti.mioio?... 

—Poro, ¿usted está .seguro de que esa mujer es 
china? 

—i Como de qué no tengo más que este par de bo
tas que llevo puestas y un lobanillo en Kcmejánte 

metafívSica dedujo la cadena de neo-aciones .! coineiitarios que se hac ían , se deducía que l a ' parte! Para que usted se entero lá he registrao de-
generalida.d de los a teneís tas cre ían en e l . c^ntemente hablando^ «ú» sea que la he iiedido la do-
tr iunfo d e la cand ida tu ra del conde de Roma- ' eumcntación «legal», incluyendo cl domiciPo... ¡Y 
noTCS. Esto, , no obs tan te , el doctor R a m ó n ' «stá en regla too, sí, señor! Esa dama es una china 
y Cajal l levaba u n a votación i r a tnd í s ima , ', ,.^^j,oeida, y pongo la cabeza con el casco ó sin él... 
hab iendo u n detal le s ignif icat ivo que no p u d o : 
pasar inadver t ido para nad ie : el detal le de 
que .las m u c h a s de las coi id idaturas oficiales 
aparec ía borrado el n o m b r e del jefe del Go
bierno .y sus t i tu ido por el del Sr . Cajal. 

Después de hora y media de escrut in io , 
suspendióse éste por ^quince m i a n t o s , haciéu-

FOa TELáGRAÍO 

B A E C I ; I , O N A 6. 18,10. 

Los pres identes de las Diputac iones cata
l anas , s.enado.res y . d ipu tados por Cata luña , 
reuniéronse hoy á medio día pa ra adoptar 
acuerdos referentes á diversas cuest iones po
lí t icas que afectan á esta región . 

Asist ieron al acto, los ciiatroi p res identes , 
Sres . P ra t de la Riba , Es t iv i l l , Riera y Gil 
Doria , los Senadores señores m a r q u é s de Ale-
Ua, duque de Solferino, Soler y March, Ra-
hola, Alsadal, Giroiia y F a r g a s , y los d ipuia-
dols á Cortes, Sres . Sala, Bosch y Alsiiía, 
Pla ja , Cambó, Vi la , Miral les , Corominas 
(D. Ped ro ) , Rodés , Alber t , m a r q u é s de \ ' i -
Uanueva y Gel t rú , Blayner y Maciá. 

Adhi r ié ronse los .seiiadares Sres . Fa rgue l l , 
Rüig y Bergadá, barón de Bouet, Momeg-al, 
Bolscli y P u i g , Collaso y los d ipu tados Bel-
t r á n y Scrra , Crnells , Godo, Sagnie r , L la r í , 
K inde lán , Zulueta , Eel t rán y Mus i tu , Car-
ner, Acedo, Caballé, Gasea, Padrós , Kicolait 
y BofaiuU. 

Eir_ todos los acucidos de la reun ión hubo 
iinaiiitnidad de ci i ter io , y , al final, remit ióse 
al conde de Romanones el t e legrama si
gu ien te : 

«Convocades por los cuatro^ p res iden tes de 
las Diputaciones ca ta lanas , se h a n - r e u n i d o 
los senadores y d ipu tados á Cortes por Cata
luña , acordando, por unaj i imidad, manifes
t a r ,á V. E . que al expr-esaile s u satisfacción 
por la mención especial cpie en la declaración 
luinis ter ial se hace d'el proyecto de Manco-
munidadeSi, confían que en la prelación que 
el Gobierno se reserva fijar ent re los cliver-
.sos proyectos que en aquél la Se anumcian, 
m a n t e n d r á el siolemne compromiso de discu
t i r preferentemente en el Senad.o, t an luego 
como! se reanuden las sesiones, el proyecto 
de Ma.iicGiiiuiiidades. 

Aoordaron ta.inbién significar á V. E . su 
deseo de que l a s sesiones de Cortes se re
anuden t an pronto como sea p'osible, por en
tender que en esas reformas, como 'la que 
significa el proyecto de MancommridadeS', y 
que responde á una in tensa corr iente de opi
nión y á iiiecesidades t an to t iempo sent idas , 
una demora excesiva . en su implantac ión 
puede priva.Tlas de la ' sa l iu lable eficacia que , 
dadas á t i empo y- en sazón, puede .produ
cir.» 

H B á®.tsfflásl®a. 

L a Policía detii.vo.,ho.y á un niño de -quin
ce años, que Sic-fugóliace uiiOfJ-día.s.del. do-. 

por l a que se des'ciende á u n prac t ic i smo 
solamente cuidadoso del medfo ' p ropio y 
motaen táneo . 

Exc i tó á l a s d a m a s de l a Unión á que 
procurasen la de todos los católicos, pa ra 
que en u n haz apre tado , y desechando apa
t ías y re legando vanos l amen tos , se opu
s iesen po r la acción m á s eficaz y pers is ten
te á los avances del ma l . E l gemir , el llo
rar—dijo,—es r idículo, y á la a l tu ra de l a 
p resen te s'ubver.sión, c r imina l . 

D e s p u é s , describió, b revemente el or igen é I 3-ose u n recuento que dio el s igu ien te resul-
his tor ia de la «UDión de D a m a s E s p a ñ o l a s I'fado: de 146 papele tas ex t ra ídas de la u r n a , 
del Sag rado Corazón», r e señando el naci-169 votaba.ii la c a n d i d a t u r a de R a m ó n y Ca-
mientoi de la ins t i tuc ión en Málaga , b a j o U a l , 58 la del conde de Romanones , 7 la de 
los auspicios de la excelent ís ima señora | D . E d u a r d o Dato y 2 la del .Sr. Labra . 
marquesa d e Unza del V a l l e ; su p ropaga - ¡ Reanudóse el escrut in io , qué cont inuó elu
ción á Madr id , y de la corte á l as demás ' i-aiite las p r i m e r a s horas de la noche, has ta la^ 
capi tales de E s p a ñ a , ya bajo la prote,cción '''"-' ^" ' "• " ' ' 
de las R e i n a s Doiía Victoria y Doña Cris-

Ivaya! 
¿Cómc á venido á" parar á Madrid esa china ven

dedora ambulante? Meditemos, y, pese á las pro
testas del guardia, e.seamcmc.£ncs... ¿Será de Cuca-
ea esa aparente hija del Celeste Imperio?... 

¡Podría suceder!... 
FEBMAHDO DE URQUIJO 

t ina y con l a pres idencia de la d i funta In
fanta S. A. Mar ía Teresa. Luego his tor ió 
'icL federación con ins t i tuc iones aná logas del 
ex t ran je ro y las Asambleas celebradas en 
Bruselas , Madr id y Vicna, especificando la 
gest ión española , s i ngu l a rmen te de la seño
r a marquesa d e I^nzá y de la señor i ta de 
LoygCTri. 

Citó el juicio y aprobnclSn que la 
Unión lia merecido al eminen t í s imo Carde
n a l Agu i r r e , quien la considera apropiad!-1 Da tó 
s ima á l a s necesidades de los t iempos que 
corren y ap t a pa ra centra l izar y di r ig i r la 
acción toda de las d a m a s católicas españo
las en todos -les -órdenes. 

Volvió á ins is t i r en la necesidad de u n a 
fuerte y coirstante labor católica y en la 
perentor iedad de que , unidos los esfuerzos 
de todos, conspiremos a l mi smo fin san to 
y patr ió t ico. 

E l orador fué i i i ter ruinpido por frcoi->en-
tes y jus t í s imas ovaciones. 

E n el es t rado sc s eu l j ban el excelent ís i 
m o genera l .Azcárraga y el ins igne orador 
D . J u a n Vázquez de Mella. En la saJa sa-
liii.damos al E x c m o . Sr. Rodr íguez San Pe
dro , y á los Sres, Aznar , Alarcón y ..Ame-
zna. 

De las d a m a s es inú t i l c i tar á niri.o-uua es
pecia lmente , p.ues es taban todas la.s que for
m a n esa benemér i ta legión, que avaloran 
t imbres de la g randeza h u m a n a con una 
piedad t an verdadera como activa é incan
sable . 

P a r a que el lector forme idea .del éx i to 
de la p r imera conferencia no ta remos que 
t ina t r ip l e fila de automóvi les y coches se 
extendía por toda la calle del Turco , des
de el Congreso has ta la calle de Alcalá . 

diez. Poco á poco se iba af i rmando la creen' 
cía, que p ron to se trocó en convicción,, del 
t r iunfó del doctor R a m ó n y Caja!, ó de la 
derrota del conde d e Romanones . 

E n efecto; cuando í e i m i n a d o el eocni t inio 
se -vio el r esu l t ado , súpose que hab ía s ido 
e legido pres idente del Ateneo D . San t i ago 
R a m ó n y Cajal, que lo fué por 329 votos ; don 
Alva io de F igucroa y Torres , conde d e Ro-
inaiiciies, 199. 

También t u v i e r o n votos para ocupar la p ie-
sidencia los s igu ien tes señores; D". E d u a r d o 

15; Don Alfonso X I I I , i , y D . J u a n 
Vázquez de Mella, i . 

El res te d e la cand ida tu ra t r iunfante í a é 
la iiirlicada, es decir , la caudidatuaa de la 
que íormaha pa r t e el conde, sin ' otra excep
ción que la del cargo de contador, para el que 
tr iunfó el Sr, Díaz Canseco, y la de los vo
cales. 05110 quedaron empatados . 

Ea derrota del conde de Romanones fué j t ac ión suciid 
anoche comentad is ima , por habe i la sufr ido! cia 

ATENTiDO COITRA ÜM PRESIDEITí 
En; el Minis ter io de Estado: se l ian recibi

do notici.as confirmando los rumores circu
lados ayer respecto á que el Pres idente de 
la Repúbl ica del Ecuador había s ido objeto 
de u n a tentado. 

Parece que el a t en tado se cometió en u n o 
de los paseos más céntricos de la capi tal de 
la Repúbl ica . 

E l Pres idente fué herido en la cabeza y se 
encuent ra grave . 

E l agresor fué detenidoi en el m i s m o si t io 
en que se cometió el a ten tado . 

.i 

Ayer la rde s e celebró en el Centroi d e De
fensa Sccial , u n a reun ión de numerosísimos-
católicos, que por el pres t ig io de sus nom
bres , todos m u y cTiOcidos, y su alta represen-

"rcvistió verdadera impor tan-

3^TiE2íSHiE15£SF33E^E^S^a-© .^-^SKl^^STí 

Notm de- sociedad 
üafail-sla. 

Con toda felicidad h a dado r á luz u n her
m o s o ' n i ñ o la señora de Vázquez Chavar r i . 

E n su finca de Morata encuént rase J a mar
quesa d e Viana , con sus hermosas h i jas y 
su -he rmana , , la niaiiqueea, ele Tenorio. . 

Cl! el Ateneo y por los socios de la que l lama 
docta casa. 

Rea lmente , D . Alvaro 110 debió ci züi pCbi-
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A las t i j " c de la ta le, se leu-nio l y r i en 
l a I^f bj.uti t i i t i Co 1 ..11 (le jit u ' s i ros 

I I jcfe del ( r o b i t i r o , '-t lor conde d t Ro-
mar t i^cs u mifesto a le p d ^A -,' is que cl 
C tnsc jo S(_ua b i c \ e , y cja>. o l imentc ^e p io -
l o n g a n a en cl caso de qu° ' e s mini u o s lle-
\ a i a n al Cousr-|o a l g n u e , de 1 s i su i ^01 q a a 
actualmci te ocupan su ot nciou 

P r e g m e i d o el coiid 1- r o m a n ó l e s si t i a -
t a r n n de la combinación de altos c^i^ns, ma
nifestó c¡u.- por aho ia no Inb-'1 n i d i ^ d e eso. 

\ d t m a s — a ñ a d i ó — t 1 i s cues ion qae n j 
se t i ae a Coisc jo , aunque t t i ici 'a que sal i r 
a luz a lgún día 

El S i . B..110S0 dijo que solamente l levaba 
al Consejo, un exp.edieiite relativo á la con
t ra ta para suminis t ros del penah de SantOña.. 

Uiio de nuestros compañeros p regun tó a l 
min i s t ro de Gracia y Just icia s i pKlía decir 
algo acerca de la combimición de Prelados, y 
-dijo: • -.. . .; . 

- - E n ella es tamos, pero, n o es cosa que sa 
t ra iga aquí , n i puede decirse nada de ella. 

El general Euque , no,, llevaba al Consejas 
más que su atención, para escuchar lo cpw 
Sus coaipañcros di jeran. 

Al l legar el S r . V i l l a i i u e v a y ser saludada' 
por los periodis tas , les. di jo; 

T e n g o que hacer á ustedes, a l gunas , inani-
festacioncB p.reeisamente pa ra rectificar u n 
suelto puldicado por el p.eriódicó España 
llueva, rectificación que t iene verdadero in
terés . 

I-Lce referencia-aña-í l ió el: m in i s t ro de 
Fomento—á los obreros enviado-s pa ra traba,-
j a r en Ceuta . 

Allí , como es s.abi.de, envié' T4-obreros á, 
Ceuta,^ á quienes se p a g ó el viaje de ida, 
advir t iénuoles que al l í ganar ís in . de 2,5a 
á 3 pesetas diar ias , y c-currió que cinco da 
ellos al l legar allí, dijeron que elloí 
creían que ,ábaii á gana r m á s y que pc>r t an to 
que r í an regresar á la Penínsu la , coíno así lo 
hicieron, pagándoles también el viaje da 
vuel ta . 

A fin de que esta broma no me la den ñi 
n n t v o , he dispuesto que los obreros qna 
quieran i r á Ceuta , firmen u n documento ei< 
cl tjue :.e dan por notificados del jot i ial qua 
van á g a r i r , que es de 2,50 á 3 ^--'* -
cepción de aquellos que por 
deban gajiar más , 

Ahcra—-cnt inuó dici?ndo el Sr. ViUanue-
va,—con estáis l luvias que h a n p r e s t o al 
campo en admirab le estado, ha ccincididcf 
lo desaparición total do la crisis obcx-ra, y ma 
dicen de Sevilla, que muchos de Icp trabaja< 
dores ocupados en la curta de Tablada , h'aji 
regresado á sus p u t b l o s , especialmente e» 
núiiieio de trescientos veinticcho los dé Car-
mono, Cabra y Eos í?cntos, dclic'e Lieneif 
t rabajo y jornales , que l :s lian pcrmitidc! 
m a i c h a r costeándose ePo.s mismos los gasto? 
del viaje. 

Así , pues , pueden decir ustedes', que eií 
Ceuta V cu .Sevilla, teii¿,o t rabajo pa ia todcí 

i t i t e n . ' - • 
en Sevilla y -Ceuta, sirio en ot ro í 
os 1 l y aiiora t rabajo s.obrado, 

1 1 astadas carreteras éii cua< 
10 ,¡jioviiicia.s, donde se-comení' 

e uir t segrdda. 
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I n t c a 11 -̂ l v^onsejo eí Sr. López MuñoZí 
E l 1 l i o o de Ins t rucción dijo que el IxL* 

í n tb pio-vi o m uigura en el Ateneo las con-. 
c ieuc i i s uo s^ aii de dar allí sobre la ne-

ces ida i It u j ' ' r el horizonte pedagógica 
d-= i "̂ '-s- irfp '- per ior del Magis ter io . 

= t i Jio---dijo el Sr, López Mu< 
1 10 era del Sr. 'Moreí, y así lo: 

1 ''i ando lialile el lunes , pueS 
pi ponía ser él el que ocupa-

j lut JO he de ocupar. 
o de Es tado , que llegó el ú l t imo , 
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Bolsas de Par ís y Ijondires n o Síuíren; oscila-
imotte», y es to hace p e n s a r e n qtt€ los b o l s ^ 
' tas satooa que entre l a s poteneias se. hacen, 
t rabajos pa ra íogi-af q u e la paz se imponga . 

=^¿ Y de la combinadé t t diplomática ? ¿ E s 
cáarto eso de las villas ? 

—Acerca ck eso—dijo e l »Sr. Navar ro Re-
W^bst'—-nada puedo decir á ustedes . H a b r á 
,yillas que asciemlan á c iudades ó qu« d ^ -
léleudaíi á aldeas , no lo sé , porque , h a b l a n d o 
*n. serio, d e esa coíntoinacáott n o h a y nada to -
'4'avía. Y creo que yo es taré bicii enterado. 

O a s p u é s d e l C s N s e j e » 

'A las siete y cuaren ta tefminó «1 Consejo, 
Sr d e el solamente podemos dar á nuestros 
lectores los infomies q u e contiene la nota ofi-
teiosa facilitada, que dice as i : 

«Se ha segu ido .e l e x a m e n - d e a lgunos de 
ios proyectos de ley que h a n de someterse á 
l a s Coi tcs en ejecución de las a f i l i a c iones 
contenidas en la declaracii'm minis ter ia l . 

Exped ien te s : 
Reclasnación de la Ferleraoión Taquigráfi

ca Española so!>re piovisiói i de cátedras de 
í ' aquigfa í ía , y o t io re la t ivo á U Escuela de 
.Comercio de Málaga . 

I'aSvan a l n i in is í io de Marina, por inconipa-
ttbii idud del de Ins tnicción pública, que in
formó en ellos como conséjelo. 

- Oonccííión de terreno» y consüucciói i de 
edificio cu Fuen te Caballo (Ceuta) . 

A n i e n d ü de locales para Pa ique r.dn.inis-
t ra t ivo de Oucrra , en Barcelona. 

Conce-íión de terrenos a l Ayuntamien to 
de G«ata en lo^ Jardines de San Amaro. _ 

--E)Kpropiaeión del término de Sorvilán, 
en. la carretera de Málaga á Almería. 

- -Suministro de víveres á los reclusos de 
Satttoiia y colonia penitenciaria del Dueso. 

- Prokúigacióii del dique de San Fel ipe 
••;{ Cádiz) . ' . 

Se ha comenzado á estudiai- el expediente 
de riegos del Alto Aragón. 

l í ! Consejo se ocupó en la adopción de me
didas especiales contra las .agencias c landes-
tiiiías de emigración.» 

Como ariipliacióa á la escueta nota oficiosa, 
se 4io.^.dijo anoche que á m á s d e lo que en 
el la .se consigna, el Gobierno t ra tó del plan. 
de colonización en .África, y . a lgo de los pró-
ximos, presupuestos, discut iendo breves m o 
«iciitos acerca de esto los Sres . T.uque 
Kieao, López Muñoz y Vil lanueva. 

B E . : H . X i I 3 S r 

LAS BROMAS 
D E UN 

GRACIOSO 

JUSTICIA EXTRANJERA 

LA VISTA 
de los 

Dandidos de automóvil 

CA

TA LüHSCIO d 
m auna t i l 1 . 

m conde d** 
ari)-.tuuibiado li-^" 

fl'cto 
SU 

E N P A L A C I O 

jíUiíticfi" c ü r b ^ i d o a y t i 
'o fue de corta J u i a c i o n . 
R c i n a n c n t s ' r enunc ió el 

U'o , hacienoo c'' iLMiincn 
de io=i a'^untoi vle rx te i io i y dt in lc i io i 

ll-íblo c! ]cíe d t l O o b i u i i o de la iu ] ) tu ia 
de Uostihdades iniPi amenté o c u u i d a cn t i c 
i lu tquia y 10= Esí">ño- ba lkán ico ' ' , ce IT 1 
cha, e l l a \ e7 UJJS enconada, en t i c los_ e l 
tóhco' ' V soci-ilistis bc l i í a s . del c o n " 
p! inte ido en ^h manía por la dei ro t 
frijji poi r l t aue iHu c i «•! P a i l a m c n t o i l 
w . d c i p i o b a d o s tis ¡proyectas, y I r - dis-

- iorJ ias cpie en Ing ia t e i i a p ioducc la cue.3. 
¿ió;a del «Home..Rule». ~ ^ 

Ocupándose de las cuest iones de orden 
ititerior, habló ' el conde de los buenos aus-

.píelos con que el Sr. Calbetón ha conicnza-
•do en ¡Roma sus trabajos cerca del Vatica
no, y , l u e g o t ra tó de la p róx imo lucha elec-

• toral , rei terando el propcsí to del Gobierno 
de íh-fioer unas elecciones modelo d e since
ridad.,. }' exponieiidt) el hecho de que ^ los 
•candidatos se mucstraj í reacios para i r á la 
lucha, buscando inte l igencias unos con 
otros para procuia r el mayor n ú m e r o de 
electos .por el art ículo 2g. ; ¡ 

Tenni tmdo el Con.scjo, casi todos los nii-
ni*t.rOvS íUisieron á la firma del Rey decre
tos de sus lesijectivos depar tamentos . 

RldRESO DE GIMENO 
E'W la mañaua de ayer, y de regreso de 

su viaje á Valenci.i y a! apostadero de Car-
t'i,gen'í, llegó á Madi id el inmjbtro de Ma
l i n a , D . Amal io Gimeno. 

Acompañábanle su d is t inguida espo.'^a, su 
ayudan te , vSr. Mendívi l , y el secretario del 
Mínt.steiio, D. A r t u i o A i m a d a . 

E a ¡a Citación espeiabau al mini.stro to
do oí alto pe i -onal del Minis ter io y m u 
chas gcuítyle-S, jefes 
1 i ua. 

íU ñ r , Gimeno cs tavo en el Regio AlcA-
7AX, as is t iendo a¡ Consejo de min is t ros allí 
cétefcKftlo. 

iíWáHie.satisfechísimo de las deniostracio-
nes--de afecto que le fueron d ispensadas en 
Videncia y Cartagena, nianifestaudo que su. 
visita ni apostadero de El Fer ro l la demora 
has ta .que se verifique la botadura dtü aco-

: TuzmX&i Alfonso ; ' •£. ' / / / la que tcMidrá l u g a r 
entre el 15 de .'ibril y el 15 de Mayo. 

Ki minis t ro propóiiese ahora es tudiar de
ten idamente c u a n t o se relaciona con el .pro
yecto de ley de segunda escuadra y los 
p tóx imos presupues tos . 

ÍÍMí-a '^plmnsshm'^ oolosalm 
POR TSLMiGKAfO 

BERtÍN 6. 
Es t á perfectamente ave r iguado el mot ivo 

que originó u n a confusión lamentable,^ por 
v i r tud de la cual se t r ansmi t i e ron á la 
Prensa ext ranjera despachos que t a n pron
to anunciaban la ida del Kaiser á E s t r a s 
burgo como á Koenisberg . 

Todo fué obra de u n gracioso de profe
sión, á quien hechos por el esti lo acarrea
ron su separac ión del Ejérci to a l e m á n , don
de e ra alférez. 

E l t a l , apel l idado Voloth, an t e la noticia 
de que el Kaiser salía de Berl ín , concibió 
5' pu-ío en inmedia ta ejecución u n a idea 
d i spara tada , pero de efecto casi seguro._ JSÍO 
se sabe por med ió de qué ar tes , confeccionó 
á maravi l la u n de,-5pacho telegráfico, dir igi
do al gobernador mi l i t a r de la plaza, que 
decía as í : 

«Transmita i i imediatameii te á toda la 
guarn ic ión orden de sal ida de la plaza pa ra 
el pol ígono, donde l legaré a l medio día .— 
Emperador Guülernto.n 

c i r c u l a d a s con toda rap idez las órdenes 
opor tunas , la t ropa salió de sus cuar te les 
con 'bandera y mús ica y formaron en co
rrecta formación desde el pol ígono has ta el 
palacio d e la Munic ipa l idad . I5n és te , u n 
centenar de obreros pusieron manos a l t ra
bajo i)ara p r epa ra r con el mayor lujo po-
sibic,, y en m u y pocas ho ras , el grandioso 
salón de actos. Las Sociedades de todos gé
neros de la c iudad congregaron á toda pr i sa 
á sus miembros para, acordar el homenaje 
que al imper ia l v i s i t an te iba á dispensár
sele. 

Las oficinas dieron l iber tad á sus emplea
dos, y. ios colegios á s u s a lumnos . Los es
tud ian te s del Ins t i t u to j un t á ronse , y con 
la bandera oficial del Cuerpo tomaron po
siciones en uno de los p u n t o s del t r áns i to . 

Poi 01 den del alcalde, las t i endas de flo
t e^ piepaici ion todas «us exis tenc ias p a r a 
alfombtai las calles al paso de Guiller
mo J T 

Los ins ta lado 1 =; d e apara tos eléctricos 
lee ibie ion aviso de infinidad de c a s a s , . co
mercios, t a s iuo ' ' y tea t ros , pa ra proceder 
d u ' a n t e el d i i a! ado ino j ' preparación de 
miles de fachadas, que por la noche h a b í a n 
de s t i \ i s tosamcute i luminadas . 

E n u n a pa lab ia , la c 'udad entera se con
movió an t e la p i o x n n i d a d de la ida del 
Enip^i id01 

Idegó la ho ia que el te legrama des ignaba 
pa ra la l legada del Kaiser á E s t r a s b u r g o . 
Pasaron cua t ro mor ta les horas m á s , y los 
es t rasbi t rgueses no vieron aún al Kaiser . Los 
t ropas for inadas; los es tud ian tes , todos los 
hab i t an tes de todos órdenes y condiciones 
l lenaban las calles. E n éstas t end íanse , de 
fachada á fachada, lu josas banderas nacio
na les , ricos damascos . . . 

Y el esperado viajero, s in aparecer . 
E n vista de lo ex t raord inar io de la tar

danza y de epae no se recibía otro despacho 
expl icándolo, temióse la exis tencia de u n 

i a t en tado contra el Emperador , lo cual h izo 
al gobernador expedi r u n te legrama oficial 
á Berlín pidiendo not ic ias . Es t a s l legaron, 
y con ellas el desencanto de los honrados 
y engañados c iudadanos de E s t r a s b u r g o . 

Ni el Kaise r iba á ta l c iudad, ni hab ía 
pensado ir , por cuanto en aquellos momen
tos es taba en Koeti isberg, p ronunc iando iiti 
d iscurso en la ceremonia comnemora t iva de 
la guc i ra de la Independencia . 

E n menos que se diee desapareció todo 
el apa i a to de fiesta. Las t ropas volvieron á 
RUS c u a i i e l c . . Y los desengañados vecinos pu
sieron couio d igan dueñas al au to r del error, 
que por tal fué tomado, y no como broma. 

Indiscicciones de a l g u n a s personas q u e 
•s taban en el bccreto, h ic ie ion dar con el 
nombre del e.x oficial Voloth. 

E s t e csfá ten ido en el concepto públ ico 
y oficiales d e fa Ma-,' poj- u n desequi l ibrado. 

I i t aco un año fué expulsado del Ejérci to , 
ú causa de sus genia l idades . 

E ' Kaiser , en Koenisberg , se enteró de lo 
ocurr ido , y sirvióle e l caso de g r a n diver
sión. 

? O R T E L É G R A F O 

.PARÍS 6. 

E n la cuar ta sesión del juic io i n s t ru ido 
contra, los «Bandidos t rágicos», Medje, de
ser tor y ana rqu i s t a mi l i t an t e , como los an
te r io rmente in t e r rogados , n iega todos los 
cr ímenes q u e le son i m p u t a d o s , i nc luso 
el asal to á la Casa de Correos de Romain -
vil le . 

E l p res idente le hace observar que e n u n a 
de las paredes de és ta quedaron impresas 
l a s huel las d e sus m a n o s , lo cual expl ica 
el procesado diciendo qu® el día an tes del 
en que fué asal tada la Casa de Correos es
t u v o en é^íta á certificar u n a car ta , y que 
la huel la la dejó entonces . 

Reconoce ún icamen te que tomó pa r t e en 
el robo que la banda Bonuot realizó en Pa-
villon-sur-Bois. 

A' cnan to se le p r e g u n t a , contes ta con 
m u c h a calma j ^ has ta con finura. 

L a Schoois, l l amada t amb ién Leclers , 
o b r e r a . e n p l u m a s , confiesa que Magda en
trególe , para que se los gua rda ra , 1.300 
francos, ag regando que n o supo uui ica la 
procedencia de dicho d inero . 

P rocura s incerarse d e los cargos que con
t ra ella aparecen en el acta dé acusación. 

E l in te r rogator io ele Gauzy es m á s emo-

LA SAPÍTAL FRANCESA 

irOTICIAS' 
de 

interesante actualidad 

LA GUERRA 

c iouante , por los hechos que refiere. E l era Val de Grace. 

ron TüLiiaKAyo 

PARÍS 6. 
•Varios d ipu tados de todos, los g rupos de 'a 

Cámara , han presen tado u n a enmienda al 
p re supues to de Hac ienda , para donar crédi
tos á la Sorbona, á fin de que se const ruya 
u n e lec t ro imán g igan tesco des t inado á pro
ducir sobre la mate r ia , efectos que h a n de 
resu l t a r en beneficio d e la ciencia y de la 
h u m a n i d a d . 

—^Uii au tobús y u n t r anv í a , h a n chocado á 
la n n a de la tarde," resu l t ando seis personas 
her idas . 

— H a sido supr imida la Legación de Fran
cia en Tánge r , la que se reemplaza por la 
Agencia del Consulado genera l . 

—Albín Rozet, h a s ido elegido presidente 
de la Comisión de Negocios exter iores en la 
Cámara de d ipu tados . 

—M. P a m s , el candida to á la Presidencia , 
der ro tado por Poincaré,, ha s ido nombrado 
Comendador de l a Orden del Méri to Agrí
cola . 

— H a decrecido g r andemen te SI nivel del 
Sena. 

—Se ha verificado el entierro' del ayudante 
de Fal l ieres , M. Cj.iisse. 

La ceremonia fué pres idida por Fall ieres, 
as i como el oficio religioso que se celebró en 

el encargado de esconder á los ind iv iduos 
perseguidos por la Policía. ., 

F u é el que escondió, ent re otros , á Bon-
not , qu ien ma tó , en t rágica lucha , á l sub
jefe de Segur idad vSr. Jou in , que fué á su 
casa en compañía dé varios inspec tores pa
ra reg is t ra r le , en busca del t r i s t emente cé
lebre bandido . 

Gauzy asegura con g r a n ins is tencia que 
si dejó subi r al inspector Jouin a l p r imer 
pisó fué porque es taba convencido de q u e 
se hab ía marchado j-a Bonnot . 

Pro tes ta enérgioaniente d e que s iempre 
ha sido un honrado t raba jador . 

_ T e r m i n a la sesión de hoy con la declara
ción de l mecánico Det twel te r , cjuien alber
gó , suces ivamente , á Carouy y á la mujer 
vSchoois. 

Quedan ocho acusados por in te r rogar . 
E s posible que e l sábado pueda empiezar 

el desfile de los tes t igos . 
M a ñ a n a con t inua rá la vista.... 

POLÍTICA 

El R e y de Grecia, á cu3'a.s órdenes estuvo 
Cuisse d u r a n t e la permanenc ia de aquél en 
Par í s , ha enviado á la v iuda de Cuisse un 
te legrama de pésame. 

—El Pres iden te electo, se ocupa duran te 
estos días de p repa ra r el mensaje q u e en el 
acto de la toma ele posesión de su alto cargo, 
ha de ser leído. 

—El Pr ínc ipe africano Behanein , hi jo del 
difunto R e y Becu Abomey, se ha hechc; abo
gado , y como t a l h a pres tado j u r a m e n t o . 

X^IMl O'FLIBSI^ ^m¿ 

B N L O S 

BALKANES 
las noilolas de aysrm 

POR TI(I,¿ORAPd 

I I Dii Ei a IflilITIlilílITO 
E l p r e c i o d e l p a n . U n a r e u n i ó n . 

-A las diez y media de la m a ñ a n a de aye r 
t e reunió en el Ayun tamien to la J u n t a re-

• g-uladora para acordar el precio del k i lo de 
p a n en Madrid du ran te lo que resta de mes . 

Los Sres. Covi&a, Romero y Menéndez 
hab la ron en nombre de los fabricantes, di
c iendo cpie le era imposible al gremio con
t i n u a r expendiendo el pan al precio que lo 
Jiacc ahora , imponiéndose, por tan to , la su
b ida . 

D u r a n t e la discusión parece ser que sur
gió .un incidente al discut i r el precio de los 
joiinaíes de los obreros panaderos , cuyo in
cidente logró cortar el alcalde. 

E l Sr , Ruiz J iménez manifestó á la Jun
t a ..que 1)0 hal laba niotivo que justificase la 
necesidad de la sub ida del pan , como así 
resu l t aba de los datos que tenía de var ios 
pun tos donde se fabrican ha.rinas. 

Además , leyó e l alcalde á la Jun ta da tos 
facUitadOs por Ayun tamien tos de var ias ca
pitales d e l ex t ran je ro . 

En t ro éstos l lamó la a tención de los re
unidos los del alcalde de Par í s , manifestan
do que allí se obt ienen i í 8 ki los de p a n 
por cada loo de har ina . ' 

Los rcprescr . íantes de los tahoneros ma
nifestaron que les parecía imposib le t a l 
cosa. 

—Pues más imposible me parece á m í que 
ustedes consigan la subida , porque no hay 
medios de justificarla—contestó el Sr . Ruiz 
Jiméuez. 

Te rmiaó el alcalde diciendo que e! in ten
to de subida obedece á que los fabricantes 
de pau dan premio á la reventa has ta la 
céntimos eñ kilo de pan de Viena y has ta 
ocho céntimos en el c a n d e a l 

L o s t a b e r n e r o s . 

Una Comisión de taberneros visi tó ayer 
inafiaua a l Si . Kuiz Jiménez, r egándole que 
se interesase por la solución del impues to 
sobre pa t en t e s . 

E! alcalde ofreció]es hablar con el niinis-
t i o de Hacienda. 

L o e e a t ó l i o s s i £9 i C p o n p r l n Z f S i t e r a t O a 
D i p l g l l i l s s p a p a Á u e t p i a . 

B E R L Í N 6. 

El par t ido católico' ber l inés ha publ icado 
-una nota oficiosa, e n que responde á los 
a taques cjue le dir igió la Prensa l iberal , acu
sándole de desleal en su conducta , con mo
t ivo de la votación pa r l amen ta r i a en el 
asun to de la expropiación en Polonia . 

l^a nota dice que no ent ra en l a s in ten
ciones del par t ido el l legar á la disolución 
del Re ichs tag , ni tampoco la un ión electo
ral con los social is tas , y que , al contrar io , 
p iensa apoj^ar a l Gobierno, vo tando, en vis
ta de la si tuación polít ica in te rnac ional , en 
favor de l a u m e n t o de la defensa nacional , 
y examinando benévolamente el p lan finan
ciero del canciller, des t inado á cubr i r estos 
gas tos ex t raord ina r ios . 

Concluj^e declarando que en cuest iones de 
in terés nacional no se dejará influir por sus 
ideas de oposición que t iene en las cuest io
nes d e polacos y jesu í tas . 

— E l Pr ínc ipe heredero h a publ icado u n 
libro. Se t i tu l a Escenas de Caballería, en 
e l q u e descr ibe la vida que hacen los sol
dados que s i rven en los Cuerpos de j ine tes 
del Ejérc i to . 

—Los fabricantes de di r ig ib les h a n reci
bido encargos de l Gobierno austriac.o p a r a 
cons t ru i r var ios d i r ig ib les modelo Zeppelin. 

S3o 3\̂ o.a:* 13:1.la 

10V!11S|T0_CATÓLIC0: 
Saslaffidar. —E! día '¿ próximo pasado se iuaiigi\r6 

ua •Sí't.tó'fn.to do costure ¡'as, bajo la advocaeión. de ia 
ImtMfiiídiHÍíh. en o! que ya figuran 115 souia.s, 

Granada.—En ol Centro do Kueírt'ra Seílora do 
Gracia contini'm sus confcrfeiioiaB acerca do «El des-
«anso áominícal», e! muy ilustra Sr, D. Luis h. Dó-

R e a l e s é r d e n e s . 

Des t inando al pr imer batal lón del tercer 
reg imien to de Infanter ía de Mar ina , al pr i 
mer médico D . Alfonso' Cerdeira, cesando, 
por lo tan to , en el cometido que venía des
empeñando en la Legación de Tánge r . 

—ídem al p r imer batal lón del p r i m e r regi
mien to de id. id. , a l id . D . Adolfo Domín
guez . 

—Nombrando a y u d a n t e personal de l ins
pector de vSanidad de la Armada , D . Ela
dio López, al p r imer médico D . Nicolás Ru
bio, y secretario de la Jefatura de servicios 
sani ta r ios del apostadero de Cádiz, a l ídem 
D. Francisco H u e r t a s . -

—Disponiendo que el comandan te de In
fanter ía de Marina , D . Lu i s Sorela, cese de 
agregado naval en E l H a y a , y quede en si
tuación de excedencia forzosa. 

—Dest inando al p r imer batal lón del tercer 
reg imiento de Infanter ía de Mar ina , a l pr i 
m e r t en ien te D . Francisco J . Delgado, y a l 
pr imero del segundo á los segundcns tenien
tes D . Alfredo Por to Maceiras y D . Tomás 
Luaces . - ^ 

—Concediendo gratificación de 'casa y dis
tancia , al aux i l i a r de semáforos Salvador 
Ig les ias . 

Fa!ieÍ9Íi3si@sitffi. 

En Car tagena ha fallecido el escribiente de 
segunda de auxi l ia res de oficinas, X>. Anto
n io Raba y Bat r ina . 

E l ayudan te de Mar ina de Bermeo, tele
grafía dando cuenta de haber nauf ragado en 
la ensenada Cabo Machichaco, el b a l a n d m de 
cabotaje Simórij per teneciente á la matr ícu
la de Bilbao, con ca rgamen to genera l , Sal-
váqt̂ ftse la tf^ulactésu 

LOS ALTSS GARSeS 
U n periódico dice anoche que la combina

ción d e alto- personal que se viene anun
c iando ya es tá u l t imada , y que será la si
g u i e n t e : 

Subsecretari.c: de Gracia y Jus t ic ia , don 
Ánge l Alvarez de Mendoza ; m a g i s t r a d o del 
T r i b u n a l Supremo, D. Carlos Groizar y Co
r o n a d o ; director de Comercio, D . Joaqu ín 
Q u i r o g a ; director de ' Prop iedades , D . Joa
qu ín C h a p a p r i e t a ; director de Agr icu l tu ra , 
D . Es tan i s l ao d 'Ange lo , y gobernador de 
Madr id ,_D. Lu i s López Ballesteros. 

También se diee que se proveerá la sub
secretar ía de Ins t rucción públ ica , e n la que 
cesará D. Nata l io Rivas , *y la de la Presi
dencia, á la que i rá D. Baldomcro Argen te , 
m á s la fiscalía del Supremo, que ocupará 
T). M a r t í n Rosa les , y la Dirección dé Co
rreos , que ocupará e l Sr . Alcalá Zamora . 

EL PR5SSDENTE M L e0M8ñES0 
Se asegura que el cargo de p res iden te del 

Congreso recaerá en u n o ' d e estos cuatro, 
per.sonajes l iberales : 

Cobián, Gasset , V i l i a n n e r a ó Barroso. 
A ú n el jefe de l Gobierno no h a pensado 

en la desigüación, pe ro por los informes 
que tenemos nos pe rmi ten a segu ra r que de
s igna rá á u n o de los candidatos que ci ta
mos . 

SEWASSRIS VITALICES 
S e . asegura que en breve serán nombra

dos Senadores vitalicios los .Sres. A u r a Bo-
rona t y m a r q u é s d e Cort ina . 

EL VIAJE DEL REY Á AMÉRICA 
Acerca del viaje que la Prensa ex t ran je

r a a segura que h a r á el R e y á Nueva York , 
dice anoche La Época: 

«Nada se h a proyectado aún acerca de los 
viajes de S. M. el Rej^ á la Argen t ina y 
á Nueva York—de qiie t a n t o se v iene ha
blando,—no porque no satisfaga mucho' á 
S. M. el mov imien to de creciente s impa t í a 
en t r e E s p a ñ a y las Répub'Rcas amer icanas , 
sino^ porque las s i tuaciones de las polí t icas 
in ter ior y ex te r io r 110 pe rmi t en por ahora 
esos viajes . 

. E l Rey es el p r imero en sen t i r vehemen
tes deseos de asociarse pe r sona lmente á l a s 
manifes taciones de s impa t í a en t re A n ^ r i c a 
y España., pa ten t i zadas con mot ivo del cen
t ena r io d e . la A r g e n t i n a , de l de las Cor
tes de Cádiz 5? ahora con ocasión de l . v i a j e 
del m a r q u é s de la Vega Inc lán ; á NUevá 
Y o r k ; pero en estos momen tos dichos via
jes no son posible. Más ade lan te . es pro
bable que se realicen, pues ese es el deseo 
de S. M.» 

SE HACIENDA 
E l vSf. Suárez Inc lán ha manifes tado que 

den t ro de u n o s d ías comenzará á t r aba ja r 
e n la preparac ión del p resupues to genera l 
d e 1914, C[ue h a de ser l levado á las Cor
t e s cuando éstas r eanuden sus t a reas . 

FUNSRALES POR MiRET 
H o y , á las once de la m a ñ a n a , se cele

b r a r á n en la iglesia de San Francisco el 
Grande funerales por el Sr . Moret , en los 
que oficiará el rector de dicha iglesia . 

Se e s t r ena rá la misa de Ríqtríeni de Mo-
zar t , que in t e rp re t a r án la capil la Schola 
CantoTum y la Orques ta Sinfónica. 

rinUA DE SSBERNACION 
Declarando cons t i tu idas las J u n t a s de ca

sas ba ra tas en Gerona, Lér ida y Si tges . 
—Concediendo nacional idad española a l 

subd i to po r tugués Delfín Bri to . 
—Otorgando la cruz de Beneficencia á don 

Nicolás Mar t ín . 

POR TBLáGaAFO 

P i * S Q a s a m ¡ * n t 9 aHe t í n a l e a l d e . 

O R E N S E 6. 20,10. 

E l comandan te D . Decoroso Cast ro y el 
t en ien te Sr . Cerrada, nombrados ambos por 
el cap i t án genera l de Galicia p a r a ins t ru i r 
u n a causa , h a n es tado en Oimbra , par t ido 
de Ver ín , p a r a abr i r u n a información con
t r a el alcalde de aquel A y u n t a m i e n t o . 

Dicho alcalde, según u n a denuncia pre
sen tada hace u n o s d ías por u n vecino de 
aquel pueblo , venía sol ici tando oficialmen
te del coronel de l a zona de Orense auto
r izaciones p a r a emig ra r á favor de varios 
ind iv iduos sujetos á la mil ic ia , c u y a s au
torizaciones 110 l legaban á m a n o s d e los in
teresados . 

E l p rocedimien to previo h a s ido elevado 
á sumar io , ordenándose el procesamiento 
del alcalde y mandándose le const i tu i rse 
preso . 

E l alcalde ha solicitado l iber tad provisio
n a l . - ' 

Se h a remi t ido el sumar io a? cap i tán ge
nera l p a r a su resolución. 

Dícese que el denunc ian te es u n an t iguo 
amigo del alcalde y que fué deposi tar io del 
A y u n t a m i e n t o de Oimbra . -

Har-p. a l g ú n t i e m p o se enemis tó con el al
calde, y para per judicar le h a apelado' al 
procedimiento de denunc ia r el hecho fun
d a m e n t o del proceso. 

«GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 6 

Ministerio de Estado. Rea l decreto nom
brando director de la Escue la Españo la de 
Bellas A r t e s e n Roma á D- E d u a r d o Chicha
r ro y Agüera . 

Ministerio de la Guerra. Real , orden con
cediendo la cruz d e la clase correspondiente 
del Méri to Mil i ta r , b lanca , pens ionada , á l o s 
comandan tes de Es t ado Mayor D . Fra.ncisco 
Fe rnández Hered ia y Adal id , conde de Torre 
Al ta , y D . A g u s t í n Robles Vega , y a l oficial 
p r imero de In tendencia D . áa lvador García 
Dacarre te . 

—Otra declarando pens ionada la cruz de 
p r imera clase del Méri to Mil i tar , con dist in
t ivo b lanco y pasador del Profesorado, d e que 
se hal la en posesión el cap i tán de Infanter ía 
D . F e r n a n d o Mar t í Vida l . 

EHBAJADOR_DIMÍTID0 
E l decreto que ayer publ ica l a Gaceta), ad

mi t iendo la d imis ión a l Sr . Pérez Caballero, 
embajador de E s p a ñ a en Pa r í s , e s tá redactado 
eti los .siguientes t é rminos : 

«Vengo en admi t i r á D . J u a n Pérez Caba
llero y Fer re r , m r embajador cerca de l pre
s idente d e la Repúbl ica francesa, la d imis ión 
que h a presen tado de su cargo , declarándole 
cesante con el haber que por clasificación le 
corresponda. 

Dado e n Palacio á cinco de Feb re ro de mil 
novecientos t r e c e . — A L F O N S O . — E l .ministro 
de Es t ado , / l í a n Na-varro Reverter.! 
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POR TKtaCRAFO 

Información mil i tar 
Firma de Suerra . 

Disponiendo que el ten ien te genera l don 
José March pase á la sección de reserva, á 
pet ición propia . 

—^Ascendiendo á t en ien te genera l á don 
Lui s Mackenna . 

•—ídem á genera! de división á D . J u a n 
Pereyra . 

- ^ Idem al empleo de genera l de br igada 
al coronel de Arti l ler ía D . J u a n Lor iga , 
conde del Grove. 

—Concediendo la cruz de San Herme
negi ldo á los generales de br igada D . J u a n 
E y m a r y D . Manue l Llopis . 

—Concediendo la cruz blanca del Méri
t o Mil i tar al t en ien te coronel de la Guar
dia civil D . Carlos Vieyra y cc tnandantes 
D . José Mart ínez Ibáñez, y de Caballería 
D . Emi l io Fernández Pérez. 

O U A i t T A FLACAS 

OKIGIALIS DE ACTUAUDAD 

El n i a H s e l t t e á C o s t a . V e l a d a n e c p a -
l é g i s a » 

ZARAGOZA 6. ig , I0. 
La Comisión encargada de los t rabajos 

prepara tor ios para la construcción del mau
soleo á Costa ha acordado que Se cambie 
de si t io la t u m b a ac tua l . 

E l mausoleo se levan ta rá frente á la puer
t a centra l del cementer io . 

L a s bases pa ra su construcción se h a r á n 
públ icas en breve . 

E l día 13 del actual se celebrará en el 
Ateneo u n a velada necrológica. 

E l l i te ra to D . Manuel Despos desarrol lará 
el t e m a s igu ien te : «Personal idad de Costa, 
sus obras y a lgunos episodios d e s u vida. 
Obligaciones de Aragón y E s p a ñ a relacio
nadas con la m á s perdurab le y gloriosa me
mor ia del g r a n hombre.» 

P O P l a m u e r t e d e S S o r e t . 

L a Diputac ión , en sesión d e hoy, ha acor
dado que conste en ac ta su sen t imien to por 
la muer t e del Sr. Moret , que era hi jo adop
t ivo d e esta provincia . 

¡8roio¡os espir'Éales para seiras 
E n el convento de Mar ía Reparadora em

peza rán el d ía 16 del ac tua l , para tei-minar 
el 33, á las ocho de la m a ñ a n a , con la misa 
de Comunión general . 

I/>s ejercicios e s t a rán á cargo del reve
r endo padre Toii-ero, S. J . 

L a s señoras que deseen hacerlos , pueden 

CONSTANTINOPLA 6. 
E l pueb lo turco n o oculta su d i sgus to . 

Todos sus componen tes , si- no es tán de al
g u n a mane ra l igados á los personajes de 
la s i tuac ión , d icen pes tes del Gobierno y 
de s u s s i s temas , a t r ibuyendo ' á aqué l la cul
pa en el male,star que en todos los órdenes 
se nota , p r inc ipa lmente en el económico. 

E l Gobierno d i s imula cuan to le es dable 
su carencia de pecun io ; pero' a u n as í , en 
mi l de ta l les se en t revé t a l carencia, y a lgu
no de estos detal les t iene toda l a publ ic idad 
y la impor tanc ia que son de as ignar , por. 
e jemplo , a l ca.so de . los empleados civi les , 
a quienes la Hac ienda suspendió el [n^go 
de sus sueldos desde los d ías que s iguieron 
al comienzo ele la lucha. 

Pensa r que por g rande que sea el patr io
t i smo y el sacrificio pueden l legar has ta el 
ex t r emo de con templa r impas ib le el sufri
mien to presente y el t e r ro r por el porveni r 
en los miembros de u n a familia, por j)arte 
del jefe, de ella, es peirsar p u r a s qu imeras . 
Y en Cons tan t inop la acaba de darse u n a 
gráfica demostración de e.sta teor ía . 

Los empleados , que si habr ían de sopor
tar por sí el sufr imiento anejo á la falta de 
los sueldos, no pueden , y acaso no deben 
soportar los por los suyos , deST:niés de bre
ves reuniones p repara tor ias , se congregaron 
en u n p u n t o p rev iameute Jijado, y organi
zando u n a g r a n maui íes tac ión , d i r ig iéronse 
frente a l Minis ter io de la Guerra , donde 
eiiarbolaron un lienzo blanco, en que con 
le t ras negras de g r a n t a m a ñ o se leía Paz 
y pagas. 

El g-ran visir , asomado á u n balcón, pre
tendió hab la r á los manifes tantes para ex
poner los , s egu ramen te , pro])ós¡tos que aqué
llos encont ra r ían d ignos de gra ta acog ida ; 
pero el gr i t e r ío y la silba que ,se levan ta ron 
á su presencia fueron t an ensordecedores 
y h a s t a amenazan tes , que M a h m u d Chefket 
Pacha t u v o que desis t i r de usar la pa labra . 

La: masa cíe mani fes tan tes , y sobre todo 
la ac t i tud de éstos, hac ían prever un g r a n 
conflicto de orden públ ico, por lo cual Ja 
Policía recibió oiífen de disolver la man i 
festación. 

N o fué ello cosa fácil. Los emplea
dos res is t íanse á obedecer l as in t imaciones 
de la .Policía, que amenazaba con hacer uso 
de la fuerza. Por fin, t ras g randes t raba jos , 
logra ron deshace r e l compacto g rupo y cles-
pejar los alrededores del minis te r io . 

N o se practicó n i n g u n a detención, en vir
tud de las ins t rucciones que oa i a ello ha
b ían sido dadas á la fuerza públ ica . 

Los empleados encontraron el medio pa i a 
reuni rse de nuevo 'íi.ia ser moles tados , cu 
u n te r reno a le jado del centro de la c iudad, 
5' allí celebraron xin mitin dé protes ta con t ra 
la ac t i tud del CSobierno, a u c i>or a tender á dis
cut ibles obligaciones d c í e.^terior, desa tendía 
a lgo m u y d igno de est ima en el inter ior . 
P ronunc iá ronse fogosos di.scursoe, todos ellos 
inspirado.s en el mi smo criterio. Y al te rmi
nal-, por unan imidad , votóse u n a Orden del 
día , p id iendo al Minis ter io que conceda á los 
aliados cuanto rec laman, y que á los empica
dos s e les p a g r . i n todos los sueldos a t rasa
dos . 

Parece ser, después de esto, que los pobres 
empleados t end rán que aguardíu" indefinida-
mei i tc el logro de sus legí t imos anhelos . Las 
arcas imperialesi es tán m u y lejos del apunta 
lamiento . H u b o un momento en que la risue
ña esperanza del emprés t i to , puso auroras de 
d icha e n el pensa r oficial; p e i o todo vino á 
t ie r ra an t e la enérgica ac t i tud nega t iva de 
las Bancas de den t ro y de fuera. 

Ahora el Gobierno, que no ve el modo de 
sal i r de es t e a tol ladero, ha ideado una eini-
s,ión de pape l moneda , con curso forzoso que , 
e n definitiva, sólo cont r ibui rá á_ a u m e n t a r la 
quiebra económica del par t ido de los Jóvenes . 

La noticia h a sido recibida, m á s que con 
censura , con pena , con verdadera coiiste.rna-
ción. 

Los Ejérci tos turcos q u e gua rnec ían l as 
defensfl3 d e la Pen ínsu la de Galipol i , se h a n 
replegado hacia el Nor te . 

Las batal las l ib radas en este p u n t o son len-
carn izadís imas . 

Se ^pelea enmedio de u n a terr ible mor tan
dad. 

E l cañoneroturco Zaos ha hecho fuego so
bre las posiciones bú lga ra s de la costa del 
m a r de Mármara , haciendo al enemigo 300 
m u e r t o s , s egún informes o tomanos . 

_ L a aldea Pac ipazuk , de 175 hab i t an te s , ha 
sido incendiada por las t ropas tu rcas , des
pués de pasar éstas á cuchillo á s u s mora
dores . 

U n decreto imper ia l au tor iza á dos cruce
ros i ta l ianos pa ra a t ravesar los Dardane los . 

D e A n d r i n ó p e ü s . 
S O F Í A 6. 

El gobernador mi l i t a r de la plaza de An-
dr inópol is h a contes tado a l ultimátum q u e le 
h a d i r ig ido el genera l í s imo de las t ropas búl
ga ras , lanzando una proc lama pat r ió t ica , di
r ig ida 'á los hab i t an tes o tomanos de la ciu
d a d s i t iada, exc i t ando el celo de los mismos 
p a r a que se sobrepongan á todas las penal i-
daides y r iesgos eix defensa de la plaza. 

L a fortaleza del lado Oeste ha caído en po
der de las t ropas bú lga ra s . 

E n u n mes ele asediio h a n ganado esas t ro
p a s k i lómetro y medio de ter reno frente á 
Andrinóp'olis . 

Los búlgaros h a n hecho saber al coman
dan t e de la plaza cpte n i n g u n o de .su.s ha
b i t an tes debe abandonar la c iudad, s i tuándo
se las mujeres y los n iños ,en los barr ios del 
Oeste, pa ra no d isparar cont ra esos barr ios y 
l ib ra r así á esos seres débiles de los pel igros 
del bombardeo . 

Un oficial a lemán, qae s in duda forma par
te del cuar te l genera l bú lgaro , ha dicho q u e 
el gobernador mi l i t a r de Andr inópol is se ha 
hecho el sordo á esta in t imación, con el deseo 
de que los obuses búlgaros descarguen so
bre los ext ranjeros . 

Motas do Sefia. 
B s a t Í N 6. 

De Sofía comunican a l LoJum Anzei^er, 
t .que se han rendido mi l tu rcos que comba!» 

t í an en. Gal ipol i , y que los mot ines copíi-
n ú a n en. Chata l ja , or ig inándose vi&lentas co
lisiones en t re los enemigos y par t idar ios d« 
los Jóvenes Turcois, í iabi«ndo y a causado 
m á s de 500 víct imas estag frecuentes reyer
t a s . ' . 

Otras not ic ias , del misnv> origeii., h.-íceiv 
Saber q u e los búlgaros der ro taron ayer al 
Ejército' tu rco , al Sur del río K a v a k . Los oto
m a n o s se bat ieron en ret i rada havia Buler , 
penseguidog' de «erca por los bú lga ros . 
' Es tos se han apoderado de ca.si toda la 

costa has ta dicho pun to . 

I n f o r m e s d e l <<Daily Te le t | i>ae>h"a 

L O N D R E S 6. 

Tí,l Daily Telegraph pub l íca i i l ío rmac ióu ex ' 
tensa enviada por sus corresponsales en ej 
teatro dé la guer ra ba lkánica . 

' D e ella aparece que uno de dichos perií> 
d i s tas en el cuar te l genera l del Ejército 
g r iego s i t iador de Jan ina , ha hab lado con 
t re s ^ notables de esta población, los cua lc j 
le dijeron que h a y en Jan ina 10.000 heridos, 
y que la resis tencia de los turcos es fomen
tada por el cónsul de Aus t r i a , que promete 
á jefes y soldados inmedia tos socorros de 
este país . , 

_ Del niismo! periódico' son las tres not ic ias 
s igu ien tes ; 

Habienck) rechazado los tu rcos las :-: ' ima-
ciones de rendic ión, hechas por los luoiite-
negr inos á Scutar i , los sit iadores se prepa
ran á asa l tar la plaza. 

—Casi todas las t ropas serv ias han evacua
do ya Durazzo , quedando sólo en l a plaza 
unos _ cuantos centenares de soldados, quo 
también, se di.sponeii á marchar . 

.—Treinta mi l a lbaneses , sublevados con t ra 
los servios en Mecedonia, marchan sobre Us-
k u b . 

^ á s n o t l e i a s d e C o n s t a n t i M o p l a . 
C O N S T A N T I N O P L A 6. 

El g r a n visir h a celebrado u n a entrevis ta 
con var ios oficiales bú lgaros en la l ínea de 
Chata l ja , creyéndose p róx ima la Tiaz. 

Desijués del bombardeo de Rodosko poi 
los turcos , los bú lga ras evacuaron la ciudad, 

E n Chata l ja , los bú lgaros h a n retrocedí 
do has ta Kerkechey . 

S3e B u l g a r i a y d e H u m a n f a . 
L O N D R E S 6. 

Comunican de Bulgar ia que s u s troj)as 
h a n ocupado las aldeas de Mereste , Payir-
Chertel iui y Kaba t , en las costas cíe Gali
poli , y de Bucarest , que en la sesión de 1? 
Cámara , Jouesco insis t ió en sus apreciacio-
íies favorables á la Bulgar ia . 

BaK* 9 «-ffii 

ZDE BII:JB.A.O 
POR TSLtaRAPO 

" C i s e e s " a u t e r i s a d e e . 
BiLB.AO 6. 21,30. 

L a J u n t a provincial d e Espectáculos ha 
laicorí.-ífido la ins ta lac ión de u n ciuemató ' 
grafo .a! a i re l ibre en el barr io de Izalabe-
i r y , as í como la exhibición de c in tas c i n e 
niatogiáficas cu a lgunos de los pueblos ve-
cinois, que fueron c lausurados á raíz d e la 
catástrofe ocur r ida en el Teatro-Circo. 

H u a i g u i s t a s . 

BiLB.io G. 21. 
Cdmunican d e Galdames gue los obreroj 

que t r aba jan en las m i n a s de aqjiella de 
marcación se h a n declarado en Jiuelga, 
abandonando sus tareas en n ú m e r o de 40. 

Al r eanudar se el t rabajo y en t r a r los mi
neros en el segundo cuar to de la jornada, 
los hue lgu i s t a s lograron a r r a s t r a r a otros 
125-

Ix)s hue lgu i s t a s no han Cometido ningfm. 
desorden, g u a r d a n d o has ta ahora u n a acti-
tu(J abso lu tamen te pacífica. 

Él gobernadoi ' civil de la ijroyiucia ha 
dic tado las medidas que la prudenc ia acon
seja para ga ran t i r ol orden públ ico, y en 
orevisión de a lguna a lgarada ha ordenado 
ía concentración dé fuerzas de la G u a r d i a 
civil en la zona mine ra . 

oMones lie iols 
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B E L G R A D O 6. 

vSegún los cálculos de los generales búlga
ros , la plaza de Andrinópol is se rendirá den
t ro de u n a semana . 

Al pr incipio de la guer ra , a lgunos de eso,s 
generales fueron par t idar ios de dar un asal to 
genera l á la plaza, contando, desde luego, con 
sacrificar unos 50.000 comba t i en te s ; pero se 
desist ió de e.se proyecto por l a ter r ib le mor
t andad que se preveía . 

Ahora se cree que no serían bas tan tes 70.000 
hombres . No obs tante los augur ios antes ex-
piuestos, los búlgaros es tán decididos á estre
char paciente inente el asedio, s in impor tar 
les que la plaza ta rde en rendirse u n mes ó 
d a s meses , has ta conseguir esa g r a n a.spira-
ción del pueblo y del Ejerci to bú lgaros , y 
con án imo también de no perder m u c h a 
een te . 

B E R L Í N 6. 

Según Bcrlincr Tagehlatt, por despacho fe
chado en vSüfía. los turcos de Andr inópol is 
in ten ta ron una salida que les costó numero
sos hombres , que quedaron sobre el campo 
de batal la , y i.ooo soldados pris ioneros de 
los bú igaros . 

E l bombardeo de la plaza es hor roroso ; los 
bú lga ros han estrechado aún más el cerco y 

d i r ig i r se á la reverenda madre Superiora i se h a n apoderado de var ias posiciones avan-
M ee.HY.eatOi lorija^ î .̂ izadas. 

^mortizabla 5 9/6 
Id«m 4 0/0 
Ó.'" B. Hipot«o»rio Espsflft 4 0/0. 
Obllgidtni i : F. 0. V.-Ariía S 0/0.. 
8d»d. Electricidad Mediodía ÍT 0/6. 
Electricidad de Chamberí fi 9/0 
8. a . Aíucarer» da España 4 0/0. 
UniAu Aleoholera Espafiola i 9/8... 
Aeclencs: Banco de Espafia 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario da Bspafla 
ídem de Oaatilla.... 
Idom Espaflol de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Idom Español del Río de la Plata.. 
Oevapalifa Arrendataria de Tabacos. 
8. O. Aíuoarer» España, Preferentes 
ídem, Ordinaria* 
ídem Altofl Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Española 5 0/0.. 
ídem Raeinera Española 
l i e » Sspañela de Explosivos. =.,..,. 
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Ayuntamlinte ila Madrid. 
Emp 1868. Obigaoionca 100 ptaa..., 00,00 
Idom por. resultas 00,90 
Idom expropiacionea interior 90,00 
ídem, ídem en «I ensanche 0D,®0| 00,90 
ídem Deuda y Obras Villa Maxlrid 0>),001 00¡00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 107,15; Londres, 27,0t; Berlín, 131,60. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100, 89,00: Amortizable ü por 100̂  

102,00;, Nortes, 102,25: Alicantes, 93.00; Orenaís 
27,15; Andahices, 65,80. 

BOLSA DE BILBAO 
Alto.-) Hornos, 309,00; Resineras, 98,00; Explosi» 

vos, 252,00; Industria y Comercio, 202,00. 
BOLSA DE PARI8 

Exterior, 92,30; Francés 3 por 100, 88,97; Pereo-
carriles Norte de Espa.ña, 478,00; Alioantos, 438,00; 
Eíotinto, 1.836,00; Cródit Lyonnais, 1.640,00; Ban
cos: Nacional da Méjico, 822,00; Londres y Méii. 
co, 564,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 90,50; Consolidado inglés 2 X/2 por 100; 

75,12; Alemán 3 por 100, 77,00; Ruso 1900 5 por 100~, 
104,00; .Japonés 1907, 101,87: Uruguay 3 1/2 por 
100, 71,75. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos; Nacional de Méjico, 340,00: de Iiondre» 

y Méjico, 224,00; Central Mejicano, 120,00. 
BOLSA DK BUENOS AIRES 

Ba-nco de ia Provincia, 175,00; Bonos hipote/iarioa 
6 por 100, 00.00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos; d<í Chile, 208,00; Español de Chile,•140,00, 
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'- '• |S0nS9 9J0 H A ? CORRIBASI 

DE TOROS 
Noticias y comentarios. 
M fin, nuestro buen amig© D. Indalecici 

Idosquem consiguió vencer las dificultades 

gue le oponían toreros y ganacíeres, y Gr
anizar una corridita de novillas para que 

sirva de (livertido entretenitniento á los tau-
tófilos de la villa y corte. 

LEI uovilladita se celebrará pasado maña
na domingo, y el cartelito taurino es el si-
iguiente: Í 

Espadas: Pedro Carranza, Algabeño I I ; 
Andrés del Canipo, Dominguín, y un. ter-

*ic<;r esfiada, á elegir entre, los siguientes: 
¿iabardito, Alé, Ocejito y Gojiejito Gliico. 
' I,as probabilidades están al favor del 

neófito Conejito Chico. 
I/OS novillos serán de D. J^isé BUCUOÍ 
'I De Bueno ? 
I Malo! ¡Malo! ¡Malo! 

C u a d r o s e s t a d í s t i c o s . 
Casi todos los matadores, con ó sin al

ternativa, han publicado y repartido entre 
«jus amigos y admiradores un cuadro esta-
Hístico de las coi-ridas toreadas en la ante-
iíjor temporada, toros estoqueados, diestros 
Kon quienes alternaron, ett., etc. 

Todos los cuadros estadísticos llevan una 
-«casilla de observaciones», en la. que los 
apoderados de los diestros ó siniestros co-
'•letudos hacen constar las ovaciones, orejas, 
:«salidas cu hombros»... de sus poderdantes. 

Y, j ni por casualidad!, se acoi-dó un solo 
¡.(apoderado de poner en la «casilla de obser-
tvacioues» los toros que íeS fueron echados 
al corral á sus respectivos representados. 

Indudablemente, Se trata de uaa omisión 
luvoluntaria. 

B l A l g a b e ñ o . 
El anciano José García, Algábeño, decidió 

'á principio de invierno retirarse de su pro-
.tesión de matador de toros, y así lo comu-
íiicó á sus amigos y ex admiradores. 

Pero luego lo pensó mejor y volvió de 
Su acuerdo, poniéndose á disposición de las 
empresas que deseen contratarle. 

Con lo cual, quiere decirse que los no afi-
bionados de Becieres, Nimes y Bayona es
tán de enhorabuena. 
, y .los empresarios de rnala. 

A v i s o . 
Conviene advertir al público y á las em

presas que el espada Joaquín Navarro, Qui-
aiitOj no. se ha retirado del toreo. 

Ni José Carmena, Gordito. 
Se responde con un «no hay de qué», an

tes de que me den las gracias por la no
ticia. 

i Finura! 
Aclasración. 

No es exacta que el matador de toros 
Juan Sa!, vSaleri, haya reformado su cua-
ilriila. 

El diestro madrileño continúa, por este 
año, con la misma de los anteriores: él, de 
Jj.iaíador, y Vicentillo, de mozo de «espás». 

,Y de dependiente de su estanco, en los 
.ratos de ocio. 

¡ Que sotí muclios ! 
DON SILVERIO 

pulsera, suponiendo que la autora de la 
sustracción sea una criada que tcanó hace 
dos meses, llamada Caridad Contreras, y 
la cual ha desaparecido, sin que hasta 
la fecha se sepa dónde se halla. 

Del "hecho se ha dado cuenta al Juzgado. 

Oafrias. 
En la calle de Ticiauo tuvo ayer la dée-

gracia de caerse en un barranco el obrero 
Domingo García, de sesenta y tres años, 
produciéndose varias lesiones. 

Después de curado en la Casa de So
corro pasó al Hospital de la Princesa. 

—También en la calle de la Concepción 
Jerónima se cayó Miguel Martínez, de se
senta y dos años, resultando con la frac
tura de la tibia y el peroné derecho. Pasó 
al Hospital, como el anterior. 

In tex íea ia ló i i . 

Nicolasa Castillo, habitante eii la calle 
de Antoiiio López, 4, p r i n c ^ l , ingirió 
ayer por equivocación una dosis de lejía. 

C OÍ^ATLÍNX\ 

AL D Í A 
Un b«nqnei« conmemorativo. 

' ' VALENCIA 6. 18,15. 
En el hotel Miramar se ha obsequiado 

hoy con un banquete al vicealmirante se
ñor Luanco y al catedrática Sr. Zumalacá-
rregui, para conmemorar la recompensa 
concedida á este último como autor de una 
obra de gran utilidad naval. 

Al final del acto se pronunciaron eloijuen-
tes y patrióticos brindis. 

Un assainato. 
.QnEDAD REAIV 6. 16,10. 

, - - , -_» . s í • I. • •"'« Ha sido asesinado en el pueblo de Villaf 
^:?_q^''.^.''. í '?*"^.' ',""^^"*í®^"*°?.^^^^^^ Pozo el vecino Tomás Bolaños, igno

rándose guien sea el autor del asesinato.. 
Ea víctima hacía poco tiempo que había 

siendo asistida en la Casa de Socorro, 
Otra ««ida. 

. En la glorieta de Atocha cayóse ayer 
Luis Ramírez, de cuarenta y tres años, pro
duciéndose la fractura del maleólo externo 
del pie derecho. 

Después de asistido en la Casa de Soco
rro pasó al Hospital Provincial. 

gOMPAiiA IBÉRiOA MERCANTIL í iPÜSTSIAl 
Aiaalé, 128, BJIadpid. 

Laborados de zinc: Cúpulas, decorados, ma-
uezuelas, techos, torreones, etc. 

urcia 

EL yiTEBO 
^^W5«»ÍW?SR»8H:-I M -.ii,iy].lwjuwMii 

E s l a m a r c a d a SS-
Oññ C»AÍSPAG^£ 
Qua s n á s s a von« 

B d a sw E s p a S a y e l ex t ran ja i*®. 

EN SAN PASCUAL 
iiiaW*»-B m I — I 

Rstán llamaudo podiero,sanie.nte la aten
ción, siendo muy elogiados, lois semiones 
que glo'saiido el Ma^wi/ícaí, viene predican-
Ido el ilustrado atiior cura párroco de la 
Íurisdicción de Marina en la. corte y caba-
lero de la Orden militar; de ,SaM Fernando, 

pD. Esteban Porqueras y Orge. 
Las numerosas personas que asisten dia-

riameate á la iglesia de San Pascual, en la 
fcjiie se está celebrando una solemne novena 
a Nuestra Señora de Lourdes, se hacen len-
jguas de la inspiraGión y «locuicntóa del se-
iior Porqueras. 

ro» TBI.ÍGRATO 

S i g u a el e a a f l i o i a d a l a l u m b r a d a . 

MURCIA 6, 31,15. 

Cumplieudo el acuerdo tomado ayer, hoy 
a.l anochecer se han cerrado todos los co
mercios para no gastar alumbradoi eléctrico, 
ni de gas, en vista de los abusos que en las 
tarifas cometen las Compañías. 

I/os cafés y círculos se alumbran con ace
tileno, 

La Federación Gremial y el gobernador, 
han celebrado varias consultas con diferentes 
fábricas de electricidad y gas, sin lograr lle
gar á un acuerdo. 

Ante la amenaza de los propietarios de 
quitar de sus fachadas los, postes en que se 
apoya el tendido de los cables del alumbrado-, 
se estudia por las compañías el modoi de im
pedirlo, fundándose en el cointra,tO' y conce
sión que tiene la enrpresa del Ayuntamiento. 

vSi al con.flicto del alumbrado' se une el que 
hace cinco días la compañía, que abastece de 
agiía la población, no realiza tan necesario 
servicio y tiene que beberse agua del río, 
se oo!nprenderá que los numerosos turistas 
que se encuentran en Murcia, se quieran 
marchar escandalizados del enorme desba
rajuste que reina en los servicios públicos, y 
por el cual la Prensa local, reflejando el co
mún sentir, pide la dimisión d,el a,lcalde.poí 
su falta de tacto- para arreglar estos impür-
tantísimos conflictos. 

B r a v a o a n l l i o t o o b r a r e . 

Comunican de Molina, que hoy, ha habido 
&n dicho pueblo, una gran manifestación de 
obreros del caUípo para pedir trabajo. 

El alcalde ha Lcíegrafiadoi al gobernador, 
interesándole que pida al Gobienro el fomen
te/ de las obras públicas para proporcionarles 
trabajo. 

Se teme que ocurran desórdenes, pues di
chos obreros están dispuestos á todo antes 
de morir de hambre, como así ocurriría en 
el lOaso de que los Poderes públicos no hicie
sen caso de este grave conflicto. 

salido de presidio, en donde estuvo cum
pliendo condena por delito de fcsioneSi De
ja esposa y cuatro hijos. 

Nueva Banda Municipal. 

TuY 6. 17,15. 
El Ayuntamiento ha acordado en la se

sión de ayer organizar una Banda Munici
pal, la cual .lie inaugurará con motivo de 
las bodas de plata del señor Obispo de la 
diócesis. 

Llagada da un diputado. 
ALMI-;UÍA 6. 14,10. 

Ha llegado' el diputado D. Julio Amado. 
En la estación fué i-ecibido por sus ami

gos políticos y particulares. 

Tres diputados radicalas. 

13̂ EANAr)A 6. 21,15. 
En el mixto de Andalucía han llegado los 

diputados radicales Sres. Salillas, Ginor die 
los Ríos y Santa Cruz. 

Es posibje que tomen parte en un mitin 
que se organiza por los elementos republica
nos. 

Movimiento do tropas. 
CÁCBRES 6. 21,30. 

Procedente de Badajoz ha llegado un bata
llón del regimiento de Infantería de Castilla, 
que viene á sustituir al de Gravelinas, que 
hasta ahora estaba de guarnición aquí. 

El batallón llegado 'fué recibido en la es
tación ipor las autoridades y numeroso públi
co, que le dispensó una acogida cariñosísima. 

La oficialidad fué obsequiada en el Ayunta
miento con un espléndido lunch. 

El batallón del regimiento, dé Gravelinas 
marchará dfe ésta mañana. 

Sobra un posta mallorquín. 
PALMA 6. 21,30.' 

En la Asociación de la Prensa ha dado hoj' 
una confeirencia-<el poeta Juan Alcocer, acer
ca de la labor literaria del .poeta luallorquin 
Gabriel Maura Montaner,- hermano del jefe 
de los conservadores. 

Dijo que Maura sentía la poesía con toda 
la fuerza de su alma, y que sólo nació para 
poeta, pues desdeñó cargos políticos por ren
dir tributo á las musas. • 

El conferenciante fué muy aplaudido al fi
nal de la conferencia. 

La Tuna Salmantina. 

OVIEDO 6. 21,15. 

Ha llegado la Tuna vSalmantiua, que pro
cede de Avila. 

Fué recibida en la estación por las autorí-
'dades y muchas Comisiones.. 

Desde la estación se d,irigió al Ayuntamien
to, donde fué obsequiada por el alcalde con 
un espléndido kmch. 

El domingo próximo dará un concierto en 
el teatro. 

DE TODAS 
PARTES 

fOR TW,llGRAFO 

En San Salvadar. 
NUEVA YORK 6. 

El Presidente de la República de San Sal
vador, ha sido objeto de un atentado, resul
tando con numerosas heridas en diferentes 
partes del cuerpo. Se han practicado muchas 
detenciones^ entre ellas las de los agreso
res. 

¿Un a r i m a n f 
LISBOA 6. 

El periódicci O Día, publica, un despacho 
procedente de iLtOuxjenga Márquez, diciendo 
que el ingeniero' MOñsieur Tissot, concesio
nar io de líts aguas que abastecen dicha po
blación, ha asesinado á su señora y su hija, 
en un accedo ele demencia, matándose él des
pués; . -

B e t a n a i é n . 
DijON 6. 

La Policía ha detenido á un sujeto de 
sesenta y tres años, que enmedi.o d« las ca
lles hacía á grandes gritos la apología de 
los crímenes de Bonnot y Garniei:. 

carta, á todos dieciitíos que basta nos mandein 
su tarjeta ó un papel con el nombre y señas 
dentro de un sobre con sello de cuarto de cén
timo, y e.sto nos indicará que desean maüii-
fiestos y cartas de adhesión. . 

Rogamos muy encarecidamente al profeso
rado no retrase la devolución, á fin de dar 
principio á formar las Asociaciones de parti
do y provincia. 

Cttanto aüíCS Sé constituya la Federación, 
Más pronto tendrán los maestros la fuerza ne
cesaria para obtener la reivindicación de sus 
derechos y el respeto que les corresponde. 

Por la «Asociación de la Enseñanza Ca
tólica».—El presidente, Manuel Prieto. 

NOTA. Los pedidos los, dirigirán al do
micilio social, calle de Atocha, núm. 18, Ma
drid. 

TERRENOS PARA CáSÁS BARATAS 
Véase anuncio en cuarta plana. 

QIMnUEOÜÜ^JIC 

Movimiento de la poiilacion 
Según datos dé la Dirección general /del 

Instituto Geográfico y Estadístico, .proceden-. 
tes de los Registros civiles; el movimiento 
natural de la población; en España durante 
el mes de Septiembre fué el siguiente: 

Población calculada, 19.562.56S. Nacimien
tos: vivos, 50,713; varones, 26.551; hembras, 
24.162; muertos, 1.305. 

Defunciones: varones, 16.170; hembras, 
15.648; inenores de cinco, años,, 12.406; de 

INTERgSCS REOíO»&LlS 

DE GALICIA 
fín busca del por qué. 

Es frecuente en üósotrcs, en todos (sin 
distinción de matices políticos), diagnosti
car en las enfermedades nacionales y repe
tir al unísono que E.spaña carece de vías 
industriales de comunicación; de esa mani
festación, la más hermosa, la característica, 
por decirlo así, del progreso y de la vida 
en los pueblos modernos; pero, ¿ hacemos 
algo práctico para curar ese padecimiento, 
verdaderamente epidémico, en casi todas las 
regiones, españolas? 
. La contestación á esta pregunta r.os la 
da hecha en las columnas de la Preusa 
técnica ...francesa la Associaticn Nationale 
de Pórteurs Franfaise,- poderoso organismo: 
constituido, en París, y q'ííe invierte anual
mente sumas considerables en obras indu.s-
triales fuera de su Bfitria. Dice Ssí: 

«La B(>''Sa de París se ha cerrado á de
terminados valores españoles, y é.ste es uit 
hecho natural, lógico, por el abuso intole
rable de algunas Empresas ferroviarias,es
pañolas, que al amparo de le3^es defectuo
sas, absurdas, obtienen la cómoda situación 
que proporciona la suspensión de pagcs, sin 

jrOR lELÉGRAFO 
ZARAGOZA 6. 23,15. 

El periódico católico El Noticiero, .publica'crónica, 554 ̂  neumonía, 774; otras enferme 

231; saram.pión, 168; escarlatina, 44; coque
luche, 165 ; difteria y crup, 469; grippe, 358; 
cólera nostras, g; otras enfermedades epidé
micas, 213; tuberculosis' de los pulmones, 
1.705; tuberculosis de las meninges, 109; 
otra,S tuberculosis, 377; cáncer y otros tumo
res malignos, 938; meningitis simple, 1-514; 
hemorragia y reblandecimiento cerebra.íes, 
2.070; enfermedades orgánicas del corazón, 
2.178; bronquitis aguda, 1.155; bronquitis 

hoy un admirable artículo del excelentísimo dades d;el a.parato respiratorio (excepto la 
señor Obispo de Jaca. 

Titúlase «La Patrona de lá Guardia civil.» 
Comienza el artículo con un aplauso al ge

neral Aznar por la feliz idea que tuvo al nom 

tisis), 1.512; afecciones del estómago (me
nos cáncer), 344; diarrea 3̂  enteritis (meno
res de dos años), 3.812.; apendicitis y tiflitis, 
59; iiernias, obstruccionas intestinales, 259; 

brar Patrona' de la Benanérita 'á la Virgen círrois del hígado, 284; nefritis aguda y mal 
del Pilar. de Bright, 658; tumores no cancerosos y otras 
. Elogia mucho el acierto de la elección. 
^ Hace después historia del Benemérito Ins

tituto, cuya finalidad no puede ser más no
ble: perseguir al criminal y al bandido y ser
vir die defensa al pueblo contra los revolucio
narios. 

Dice después que era forzoso que la Via-gen 
del Pilar fuese la caipitana de la Guardia ci
vil, como así lo fué de las tropas aragonesas 
durante los hechos gloriosos de los comienzos 
del siglo pasado, donde el pueblo aragonés 
dio pruebas de un insuperable amor á su Pa
tria y á su Virgen. 

Añade el articulista, que por hallarse ce
rrado el Parlamento, acude á la Preii,sa para 
pedir al Gobierno que conceda á la bandera Los sermones que por orden de vS. M. se 
de la .Gua,rdia civil que ostente entre los plie-' han de predicar eu su Real Capilla duran-
gues la imagen de la Virgen del Pilar, que te la presente Cuaresma son: 
será paira los guardias un símbolo sagrado. 

cinco y más años, 19.412; en hospitales y ca
sas de salu4, 1.259; en otros establecimientos, . . - . » w . 
benéficos, 379; fiebre tifoidiea (tifo abdomi- i perjuicio de continuar disponiendo de los 
nal), 446; tifo exantemático, S; fiebre ínter-i iugresos de la línea con toda libertad y sin 
mátente y caquexia palúdica, 249; viruela, la ingerencia de los acreedores, pese a l 
_._. .•-„ -zo. i_i— . . . buen sentido, á la moral y al derecho, que 

resultan mal parados.» 
Es preciso confesar que tiene "razón que 

le sobra la Associaticn Nationale de Pf'i-
teurs Francaise al expresarse en esa forma, 
pues resulta verdaderamente inexplicable 
que asunto de tanto interés para el p&ís 
se haj'a concretado hasta el presente á la 
presentación de dos proj^ectos de ley, el, 
primero .suscrito por el marqués de Fi.oue-
roa en 23 de Julio de 1908, y el segunda 
por el Sr. Barroso en i r de Mayo de iciT, 
proyectos ambos dignos de elogio, pero qni 
no han pasado aún á realidades, y de Ío,q 
cuales no quedan ya más que mía ligera 
idea, si fuese aceptado el dictamen enníidí; 
en 23 de Diciembre último por los seii-i-
dores que forman la Comisión dict-imina-
dora. 

¿Y habrá todavía alguien que extrañe el 
estan.-amieuto industria! de España y cjue 
continúen en estado: de proyectos á jierpí-
tuidad los ferrocarriles de CarbalV;. de Cor-
cubión, de Villafranca,. de Lalín, el de l.i 
costa y tantos otros que coajítitnyen el por
venir de Galicia? 

Mientras no ofrezcamos las debidas ga
rantías al acreedor hipotecario en las Em
presas ferroviarias; mientas pueda repetir 
se el escandaloso caso que presenta el Con
sejo deL ferrocan-il en circulacióu de Cas
tro Urdiales á Traslaviña, que á pesar de 
haber suspendido pagos hace ocho años si
gue disfrutando con toda libertad de los 
ingresos que proporciona la linea, España 
continuará sin vías de comunicación y sin 
poder establecer, por lo tanto, contactos entre 

enfermedades de la mujer, 42; septicemia 
puerperal (fiebre, peritonitis, flebitis puerpe
rales), 146; otros accidentes puerperales, 97; 
debilidad congénita y vicios de conforma
ción, 1.162; semilidad, 1.309; muertes vio
lentas, 728; otras enfermedades, 6.628; en-
fe— r̂.,iofie<; ri.̂ cco-nr̂ cídas ó mal definidas, 9S0. 

Total de defunciones, 31.818. 

RZAl. CAPILLA 

SERI^ONES DE CÜABESMA 

Día 7 de Febrero, D- Pedro Menéndez 
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SUCESOS 
A c c i d e n t e d e l i r a b s j s i 

En el establecimiento tipcgráfico_ de José 
tülass y Compañía, situado en lá^'calle de 
Salí Mateo, núm. i , se produjo ayer varias 
lesiones el obrero de quince años Juan Ló
pez Fentáudez, en ocasión en que se ha'la-
iba imprimiendo en una minerva. 

Fué asistido en la Casa de Socorro dCi 
distrito. 

A%ra¡i«iil8. 
El niña Clemente Rejón, de ocho años, 

íué atropellado por el automóvil del mar-
«ués de Villarreal en la calle de Hortaleza, 
'frente á la de San Lorenzo. El chauffeur, 
Julio Muñoz, fué detenido. 

H u r t o d a u n a p u l s a r a . 
D. Francisco Panizzolo, que vive vSan 

Marcos, 17, notó a.yer la falta de una 

FOX TBLAGXAVO 

L a h u a l g a d e p a n a d a r o s . 
CORUÑA 6. 21,5b. 

El gobernador lia llamado á la Directiva de 
los obreros panaderos para ver el modo de 
solucionar la huelga parcial declarada en dos 
tahonas. 

Los obreros se negaron á tratar, en vista 
de lo cual, otro patrono despidió á los obre
ros que se negaron á hacer pan para las taho
nas en que se había declarado la huelga par
cial, habiendo contestado los obreros á esta 
decisión declarando la huelga g-eneral. 

Mañana se reunirán patronos y obreros .pa
naderos en el despacho del ,gobernador, para 
tratar de solucionar el conflicto, siendo los 
patronos los que más desean el arreglo, pues 
probablemente concederán á los obreros el 
establecimiento de las categorías de jornales 
y la admisión de todos los huelguistas. 
" vSe cree ĉ ue loa obreros aceptarán estas 
proposiciones y quedará solucionada la 
huelgaí 

NOTICIAS 
R e a l A s a d a m i a d a J u r i s ^ r u d a n o l a 

y L a g i s l a a i é n . 

E^ta noche, á las nueve y media, dará 
una conferencia D. Luis Méndez Calzada, 
acerca del tema «Evolución jurídica argen
tina.—Sus principios de derecho interno é 
internacional». 

EnFel corazón de éstos—termina diciendo—I Prendes; el 9, Domi^nica de Cuaresma, el ]^f cuencas carboníferas y ias zonas meta-
tendrá la Virgen un altar, donde le ofrenda
rán su sangre generosa, pronta siempre á de
rramarse en el cumplimiento del deber. 
' Los aragoneses están entusiasmados con 

el artículo' del excelentísimo señor Obispo 
de JaCa. 

•Borneo DB BSPAS-A 
O l i l r g a a i a n e s d a i T a s a r a a ! 3 l |2 

W¡ov l&0> 
Los tenedores de resguardos provisiona

les de las Ohligacion«í5 del Tesoro al 3 y 
medio por 100, emisión de 1 de Enero del 
corriente año, pueden presentarlos» desde lue
go en la Caja de Efectos del Banco, donde 
les serán canjeados en el acto por las Obli
gaciones definitivas. 

Las interesaidos que tuvieran aquellos res
guardos constituidos,,en depósito ó en ga
rantía de operaciones en el Establecimienio, 
no tienen necesidad'de practicar gestión al
guna, pues el Banco se encarga de sustituir 
unos por otros valores. 

Madrid 6 de Febrero de 1913.—El secreta
rio general, Gabriel Miranda. 

excelentísimo señor Obispo de-Sión; el 14, i l i t e r a ; esos contactos indu.stnales, de los 
D-. Javier Vales Failde, doctoral de la Real que dimanan los caldos metálicos que, ver-
Capilla y capellán de honor" de número; el "dos sobre el campo de la mecánica, ad
ió, Dominica de Cuaresma, señor Obispo quieren miles de formas útiles á la íinma-
de Sión; el 21, D. Gonzalo Morales de Se-: ^"aad > España continuará sin poder utili-
tién, capellán de ¡as Ordenes~miiifares; el; =̂ 1̂' esos miles y miles de cabajlos hidráuli-
23, Dominica de Cuaresma, el señor Obis- ¡ eos que desde nuestras monti-aias llegan a! 
po de 'Sión; el 28, D. Manuel Balda, bene-' *nar, dejando a una y otra orilla de lo: 

Sidra Vereterra y Cangas 
pr eferMa por cuantos la conocen. 

3BI 3aa.e»J< YINO PINEDO 
La Real Academia de Medicina celebrará 

sesión pública mañana sábado, á las cinco, 
y media de la' tarde,' en el anfiteatro gran
de de esta Facultad de Medicina. 

^ Se ha concedido la gran cruz de Beneficen
cia, á D. Nicolás Martin y Navarro, conse
jero del Monte de Piedad de esta corte. 

El doctoral de la catedral de vSalamanc:!, 
D. Ceferino .Andrés Calvo, ha sido elegido 
por el Cabildo para.vicario, capitular de la 
citada diócesis. 

Asimistuo ha sido ..designado' para .ecóno
mo de la mitra. D.É,lpíno Nácar^ canónigo 
lectoral de la referida catedial. 

A LOS M A E S T R O S 
La «Asociación de la Enseñanza Católica», 

que desde hace algunos años viene ocupán
dose sin descanso y con creciente éxito de la 
defensa é intereses de los maestros, se pre
ocupa en estos momentos de reunir al pro-fe-
sorado español, tanto nacional como privado, 
á'fin de formar Asociaciones en todos los par
tidos y provincias para después constituir la 
FEDERACIÓN CATÓLICA DE LOS MAES
TROS ESPAÑOLES, único medio de la re-
deucióni del maestro para el maestro mismo. 

A este objeto pubíicó un manifiesto, que ha 
sido enviado directamente á los maestros ó 
á los señores curas párrocos, para que se lo 

ficiado de la Catedral de Madrid y predi
cador de vS. M.; el 2 de Marzo, Dominica 
de Cuaresma, el señor Obispo de Sión; el 
7, D. Manuel Morlans del Cacho, capellán 
de honor de número y predicador de Su 
Majestad; el 9, Dominica de Pasión, el se
ñor Obispo de Sión; el 14, Viernes de Do
lores, D. Luis Calpeua y Avila, auditor del 
Supremo Tribunal de la Rota .y ca-pellán 
de honcir de número y predicador de Su 
Majestad; el 18, Martes Santo, D. Miguel 
García Rubiera; el 2o, Jueves Santo, ser
món de Mandato, el padre Secúndino Mar
tínez, provincial de los Doaninicos de Ara
gón; el 21, Viernes Santo, sermón de las 
Siete Palabras, el reverendo padre Eulogio 
Peña, de la Orden de San Agustín, y el 
sermón de Soledad, D. Ángel Ruau ca
pellán de las Religiosa.,s del Santísimo Sa
cramento'V el 34, segundo día de Pascua de 

arrojaos y ríos por los que caminan bosques 
milenarios que se pudren y multitud' de 
productos del suelo y del subsuelo suscep
tibles de trn'-sfonuaciones -industriales; Es
paña continuará presentándonos el triste 
espectáculo de que las fábricas pró.ximas a,' 
mercado se encuentran lejos de las prime 
ras materias, y de que, por el contrario 
las fábricas próximas á las primeras mate 
rías se encuentran lejos de los mercados -
España ccntinuará equivocando lainent:.i-
blémente la solución al problema industrial, 
pues nada más erróneo que suponer lyír ur 
momento que el desarrollo ó fa decadencia 
industrial de la nación se encuentran en la 
disminución ó en el aumento de imo'S cén
timos en el jornal del obreroi. 

Una nación de topografía tan accidentada 
como la nuestra, que sin razón alg-uiia téc
nica á su favor j ' con muchos argumentos-

Resurrección, D. Ángel Meto, capellán de ' eco-iiómicos negativos ha exigido á sus poc^'í 
las Hermanitas Pobres; el día 25 de Ma-! ferrocarriles un ancho de vía de 1,67 metros 
3̂ 0, infraoctava del Corpus, D. Diego Tor-
tosíV, canónigo de la Catedral de Madrid. 

S Q CTIED A DES 
Aisnto de Madrid. 

Hoy, á las seis de la tarde, comenzará en 
la Sección de Ciencias Morales y Políticas 
la discusión de la Memoria, del Sr. Galarza 
sobre «El pfroblema feminista español». 

Tienen pedida la palabra la señorita Be
nita Manterola, y los Sres. Chacón, López 

Alexandre, González Blanco . - , , - - - , , Ferrándiz, .-..^.v....„.^, —„,-„.^„ ..,.....^„ 
entregairan, acompañado de una carta de ad- ainado, Aparicio Miranda, Castro, Fernán, 
besión impresa, la que habían de devolver fir- ¿gj,_ ¿^ Velasco, Merino y otros-
mada- En vista de- que son muchas las car 
tas que llegan, á esta Asociación participando 
no haber recibido dicho manifiesto y carta, 
desde estas columnas hacemos presente á los 
compañeros y señores curas párrocos que no 
los hayan recibido, tengan .la bondad de .pe
dir, para á vuelta de correo remitírselos-

Co'ii el fin de que no sea gravoso a los com
pañeros ni á esta Asociación el escribir por 

Hay tribuna pública 
Sociadad Española d« Dermatología. 

Esta Sociedad celébrala sesión científica 
hoy, á las seis en punto de la tarde, en el 
Colegio de Médicos-

Presentarán casos los doctores Azúa, Ma
zo, Covisa, Sáinz de Aja, Criado, Pardo 
Regidor, Cebrián y Nouell, 

mientras que Francia, Inglaterra, y, en gene
ral, los países que van á la cabeza de la 
civilización se han contentado con anchos' 
de 1,45 metros, está sobradamente juzgada, 
pues basta con que hagamos una observa
ción, la de que los únicos países que si
guieron el criterio de España fueron Por 
tugal y Turquía, cuyas vías tienen el mis
mo ancho que las nuestras. 

ANTONIO IMARÍA DI; IRIMO, 

Ingeniero de Minas. 

D E S V E N T A : E n eKKlosco_de 

E L D E B A T E . ^ P r e c l o : 2 p í a s . 

folfefín de EL DEBATE (6) 

FOia. 

m mim Y W. COILP 

scicióii. ¿Almorzáis, pues, á las ocho?.. . 
¿ No tenéis costumbre de hacer un pon-

—Uii ponche. 
Aqueüa terrible color ación, que tanto 

asustó la víspera á Bintrey, el abogado, 
reapareció en el ros,tro del joven nego-
eiantc. Wiiding llevó la mano á su ca
bera. Visiblemente procuraba, coordinar 
iin tar.to sus idea.s a,ntes de tomar la pa
labra. 

—Me ocultáis algo—dijo bruscamente 
i la vSra. Goldstra.w. 

—Yo os lo ruego, caba,llero, liaceclme 
el favo.r dé decirme si tomáis un ponche 
•—repitió el ama de gobierno. 

—No os haré ese favor, no reanudaré 
ese asunto, Sra. Goldstraw, ¿lo enten
déis? No lo reanudaré sin que antes me 
.agúis lOY qué sentís tanto el liabe-.- be-
íiu Hti favor á mi iiia(i¡«; en aquella cca-
R)n terrible-—exclainó"''^ilding fuera de 

.JÍ.—Mi madre me hablaba de vos con un 

.sentimiento inextinguible de grati tud, 
bas'.a el final de su vida, y tened por '•abi-
.'do que es ofenderme el callarse y no res
ponder. Me agitáis, me inquietáis y se
réis causa de que mis aturdimientos vuel-
il'an á atacarme. 

Llevó de nuevo la mano á su frente y 

de rojo que estaba su rostro se puso mo
rado. 

—Es duro para mí, caballero, al entrar 
á vuestro servicio; es mmy duro decir 
una "CÍ3L que po:lría costarme la jicnli-
da de vuestra estimación y de vuestra 
indulgencia — replicó len tamente ' la se
ñora Go'dstraw; —• solamente os ruego 
notéis que, por cualquier cosa que sobre
venga, no soy dueña de desobedeceros. 
Vos sois quien me obliga á hablar cuan
do hubiera sido dichosa callándome, y no 
rompo el silencio más que porque esto 
os alarma. Sabed, pues, que cuando yo 
dije á la pobre señora, cuyo retrato está 
aquí, el nombre con que fué bautizado 
su hijo, falté á todos, mis deberes. Mi im
prudencia tuvo consecuencias- fatales. Pe
ro diré, á pesar de todo>, la verdad. Al
gunos meses después de haber dicho á 
esa señora el nombre de su niño, otra se
ñora extranjera se presentó en el estable
cimiento deseando' adoptar á uno. Lle
vaba la autorización necesaria y formali
zada. Revistó á un gran niimero de ni
ños, sin decidirse en favor de ninguno; 
después, habiendo visto por casualidad á 
uno de los más pequeñitos.. . u n niño 
confiado á mis cuidados.. . Os suplico que 
seáis dueño de vuestros sentimientos, ca
ballero.-- No necesito andar con rodeos 
en verdad. El niño que la señora extran
jera llevó consigo, era el de la señora cu
yo retrato veo aquí. 

Wiiding se levantó con precipitación. 
—i Imposible !...—exclamó;—¿qué quie

re decir eso?. . . ¡ E s una historia absur
da! . . . Mirad ese retrato. . . ¿no lo he dicho 
ya? . . . ¡eS' el retrato de mi madre! . . . 

—Cuando esta desgraciada señora, cu-
5'o. retrato me enseñáis, vino a l . cabo de 
algunos años para sacaros del Hospi
cio—replicó la señora Goldstraw con voz 
firme,—fué víctima... y vos también, ca
ballero. . .̂  de un terrible engaño. 

Wiiding cayó pesiadamente en un si
llón. 

—Me parece que el cuarto da vueltas 
á mi'alrededor—^dijo.—¡ Mi cabeza!. . . ¡ mi 
cabeza! 

E l ama de gobierno aturdida corrió á 
la venta,na, la abrió, y después fué á la 
puerta par^ pedir auxilio; pero un to-
n'ente de lágrimas brotó ruidosamente de 
los,ojos de Wiiding y vino felizmente á 
sosegarle. Con una señal rogó á la se
ñora Goldstraw que no le abandonase. 
Ella esperó el ténnino de aquella explo
sión de lágriniíis. Wiiding se calmó, le
vantó la cabeza.y miró al ama de gobier
no con un aire sospechoso é irritado, con 
toda la locura de un hombre débil. 

—¡ Engaño !... ¡ engaño !... — exclamó 
repitiendo la última palabra que había 
dicho.—¡Engaño.!. . .—continuó con tono 
receloso.—\ Y si vos misma me enga
ñáis !... 

—Desgraciadamente—dijo ella,—-j'o no 
puedo haber cometido error. Os diré por 
qué, cuando os halléis en estado de 
oírme. „ 

—¡ E n seguida !... i en seguida !...— 
añadió Wiiding,—no perdamos u n mo
mento. 

E l tono desesperado con que la incita
ba á hablar. Hizo comp-render á mada-
nie Goidtraw que sería una generosidad 
cruel y torpe dejarle un solo instante de 
esperanza. Bastaba ya con una palabra 
para poner ténnino á aquella ilusión que 
él hubiera querido conservar. Esta pala
bra, que iba á despedazar su corazón, 
debía decírsela ella. 

—Acabo de mostraros—dijo—que el 
niño de la señora, cuyo retrato tenéis, 
fué adoptado y sacado de allí por otra 
señora extranjera. Estoy tan segura de 
este hecho como lo estoy de hallarme 
aquí cerca de vos en este momento. Heme-

^0K¡í forzada á desconsolaros todavía, ca

ballero, j ' esto á pesar mío. Tened la bon
dad de seguirme ahora, dé recoirdar tiem
pos pasados y tres meses después del 
acontecimiento que hemos visto. Yo es
taba entonces .en el Hospicio de Londres 
5' próxima á llevarme, Conforme á las 
órdenes que había recibido, algunos de 
los niños de nuestra sucursal del campo. 
Me acuerdo que hubo aquel día una dis
cusión relati-ya al nombre que debía po
nerse á un niño recién venido. Dábamos 
en general á nuestros angelitos nombres 
que elegíamos; á la suerte en el almana
que de las señas. Aquél día uno de los 
señores directores que hojeaba el registro 
se encontró con que el niño que acababa 
de ser adoptado, Walter Wiiding, tenía 
borrado su nombre. «Queremos elegir 
un nombre—dijo;—dadle éste al que aca
ba de ser recibido hace poco. E s el medio 
de poneros de acuerdo.» Llamóse, pues, 
á ese nuevo niño Walter Wiiding como 
al otro que nos habían arrebatado.. . Este 
nuevo niño erais vos. 

La cabeza de Wiiding se inclinó sobre 
su pecho. 

— ¡ E r a y o ! . . .—murmuró. 
—Poco tiempo después de vuestra .en

trada en la institución, caballero—añadió 
el ama de gobierno,^3-0 le abandoné para 
casarme. Si queréis prestar atención ve
réis como un funesto engaño tuvo lugar 
naturalmente. Once años y medio pasa
ron antes de que la que hasta hace poco 
creíais haber sido vuestra madre, volvie
se al Hospicio para buscar al hijo del 
cual se había separado. Sabía que 'se lla
maba Walter Wiiding y nada más. La 
criada, á la que conmovió con su dolor, 
no pudo designarle más que el único 
Walter Wiiding entonces conocido en el 
establecimiento. Yo, que hubiera po'dido 

' restablecer las cosas en su lugar, estaba 
i entonces muy lejos. Ningún indicio, nin
guna sospecha, n inguna duda pudo, pues, 

impedir entonces que este error cruel se 
verificase: i Oh ! yo sufro por vos, caba
llero, porque pensaréis siempre con ra
zón que el día, en que me he introduci
do en vuestra casa fué un día de des
gracia, y no okstaute, he venido inocen-
teiiiente, os lo juro. Y, sin embargo, ex
perimento el sentimiento de una mala 
acción que acabo,'de cometer, j Por qué 
no habré podido disimular la turbación 
en que la vista de ese retrato y las con
fidencias que. me habéis hecho me han 
colocado á pesar m í o ! Si hubiera tenido 
la prudencia de caüarme, no habríais te
nido nunca ocasión de saber todas estas 
cosas doloro.sas, 5̂  hasta en la hora de 
vuestia muerte tranquila y sin inquie
tud. . . <» 

Se calló, porque Wiiding levantó brus
camente la cabeza y la miró. Su honra
dez nativa se sublevaba en su corazón y 
protestaba contra esta úl t ima palabra de 
la señora Goldstraw. 

—¿Queréis entender con eso que hu
bierais deseado ocultármelo todo?...—ex
clamó.—¿Ocultármelo siempr¿». si hubie
rais podido? 

Yo me alabo de poder decir siempre la 
verdad cuando se me pregunta,—respon
dió la señora Goldstraw. 

—Cierto, es mejor para mí y para mi 
conciencia no estar cargada con tal se
creto. ¿Pero esto es por ventura mejor 
para vos? ¿De qué utilidad puede seros 
ahora el conocer ese secreta que os des
troza ? 

—¿De qué utilidad?—repitió Wiiding. 
—Pero, gran Dios, si esta historia es ver
dadera. . . 

—Si no lo fuera, ¿os la hubiera yo con
tado, caballero?—^i-eplicó ella. 

—Perdonadm.e — continuó Wiiding; — 
es preciso ser indulgente conmigo. No 
puedo aún tener la fuerza bastante para 
admitir como real tan terrible desciibri-

miento. Nos. amábamos tan tiernamento 
uno y otro (y enseñaba el retrato al decii 
esto); sentía tan profundam'ente que yo 
era su hijo... ] Ella murió en mis brazos 
señora Goldstraw... murió bendiciéndomo 
como sólo una madre puede bendecir !.. 
Y después de tantos años es cuando ma 
vienen á decir: i no era tu madre ! ... 

—Desgraciadamene — dijo la señora 
Goldstraw,—no lo era, pero os amaba... 

—i No sé lo que digo !—exclamó él. 
Ya el imperio pasajero que había tenido 

sobr-s sí mismo pocos momentos antes y 
que le diera un poco de fuerza, se des» 
vanecía. 

_ —i Ahora no pensaba yo en ese terrible 
disgusto, no; era algo más lo que me. ocu
paba! . . . ¡Sí, sí, estoy atónito y rebajado, 
Sra. Goldstraw... vuestro lenguaje me -da 
á entender que sentís no haberme dejado 
en un error que me era tan querido!. . . No 
os entreguéis á tales pensamientos, y so
bre todo guardaos de decírmelos: hubiera 
sido un crimen ocultarme la verdad. Sé 
que vuestra intención es buena, señora; 
no deseo afligiros, tenéis buen corazón; 
pero i reflexionad sobre la situación en 
que me hallo ! E n la falsa convicción de 
que yo era su hijo, ella me dejó todo lo 
que poseía. ¡Yo no soy hijo su5'oi... He 
tomado, he aceptadoj sin saberlo, -el pues 
to de otro; j este otro yo necesito encon
t ra r lo ! La esperanza de conseguirlo es h 
única que me anima y fortifica en medie 
del terrible do'lor que experimento. De
béis sabett- mucho más de lo que habéis 
contado, Sra. Goldstraw. ¿Quién era esa 
extranjera que adoptó el niño? ¿Sabéis 
su nombre? 

—Nunca le oí.., no la lie vuelto á ver 
no he sabido más de ella. 

—Así, pues, ¿no dijo nada, cuando se 
llevó al niño?. . . Haced memoria: debe de 
haber dicho algo, 

(Se continuará.X 
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S P d í . c l ' i i ' ' i u b i l i d o , cf n e l h ibc í q i 1 
c o i i p s p o u d x , al l u ^ p n L o i d í L i C< i r a 
D . Vi tL i i ce A U a ü j ? . 

- , S e rfLCcdi? \ Ki p w i i i u l a e i i t ' i i l a d a p o i 
l o s a u x i l i i i f s df «^tci 1Ó11, iK m b n t i d o á d o p 
A q u i l i n o i o n ^ i k / ] i i i l i d e i t . i u r l , y a 
D A n d i { s 1 ! L 1 \ L I p ú a l i d t A^lb ic t l c 

- ' ^ c j i i b i l i \ l i ' u i c ^ l i i d e Y c k U c f i i t s 
( B m g o s ) , d i n a i e n . ' ' i O l i U i 

•—Se d i s p o n e ceiiUuÚLU c u s u a c t u il oi 
f u d c i ó n d e s u s t i t u i d o s lot. m i c s t i o s d e l Rc< 
to>-ido d e 7 a i i p o z i S u - - D [ u i u V / u n 
t a , dofi i V - i l e n t i n a S o U n , d u n a Mir'xi C o n 
c e p c i ó n R u i / , T) 151 iN >San/, d o n i J u u i i 
A E u c o y d o f n l u í í e m í M I I I U K / 

— Í d e m q u e \ u e l \ m al s e u i e i o l e l n t d j 
ñ a V i c t c i i n i . F M o n s n , T> J u s t o Vr ias , 
D J o s ó L i e s p o , r> J u a n C e n t e n o , D 1 a u 
r o a n o l < u e i t t s y D J u l i á n R d e l C so , d e l 
í l c c t o i a d o d e O v i e d o , y d o n i I i í< r i R o ^ a 
a i i g u e l , d e l d e \ d l i d o l i d . 

vSe c o n c e d e á l o s conservadorcvS d e l M u s e o 
i!e C i e n c i a s N a t u r a l e s , S r e s . V i d a l , D i e z 
(Fosaos , H u i d o b r o , E s c r i b a n o y A r i a s e l p r e 
c i o , d e a n t i g ü e d a d d e s d e la, f e c h a q u e - r e s -
J )ec t i .van ien te s e l e s s e ñ a l a . 

— í d e m , á D . D o m i n g o S á n c h e z , t a m b i é a 

c o . n e n a d o i , p e ^ o d f l M u s c o d e / i i t i q o ' o -
t, i, ^L.dA e l a . e d e p i c n n o 

— - e u o n i b i a á L» B e i i ' a r d m o L a n d e í c 
oiofciíOi i n t e r i n o de O d o u t o l ü g ^ a d e l a C e n 
ti i l , I d c u l t i d d e I l p d u i n a 

- í d e m á D . Á n g e l D i e / T o i t o s a a u \ i l i a i 
d e C i e n c i a s d e l a l l n u e i ' i d a d d e G i m a d a , 
i o n el mi&uio o a a a c t e i q r e el m t e i i o i 

— S e d e s e s t i m a l a i n s b i u i j a d e D A n t o 
n i o Alina<íioi , c a t e d i á t i e o e x e c a e n t c , e n q u e 
s o l i i i t i b a l a c á t f ' \ a d t L e n j i v a G i i c ^ a , v i -
c i n t e e n G r a n a d a . 

E s s a i a f é » d s s s t 3 d i ' i 5 l ' " » ® ' S . 

Y i a p a i e c i ó e n l a Gaieta d e a y e i e l e s 
c i i a l o n d e c a t e d i á t i e e ^ d e I n s t u u t o , t r a í d o 
á s i t u a c i ó n d e i d e K n e i o d e l c o m e n t e 
a ñ o . 

Por e s t a í m p i o b a t j i e s , b i e n m e i e c e p í a 
c e n í e s el c o i l e s p o u l í e n t e , n e g o c i a d o , y n o 
b e m f 3 d e s e i n o s o t r o s q u i e n e s s e l o s l e g a 
t e e u i o s 

R c c í b u i l o s . p u e s , t o d o e l p M s o n a l , y P S 
p e e i ü n i c n t e el j e f e , u u e s t i o i i u e i i d o a m i i í o 
D V i c e n t e C u a d i i U e i o , q u e t a n t o s e h i d i s -
l i n g i n d o e n é s t e y e n l o s d e m á s t i i b a j o ^ 
a n e j o s a l m i s m o 

¿ C u á n d o p o d r e m o s d a r n o t i c i a s e m e j a n 
t e s o b r e l o s e s c a l a f o n e s q u e f a l t a n p o r h a 
ce r , i n c l u s o el d e m a e s t r o s ? 

N o s o t r o s d e s e a r í a m o s q u e f u e s e p r o n t o ; 
p e r o a l i a v e r e m o s . 

C s i i ! e l s@Rt i i* iB3a%iets°(S« 

U n a C o m i s i ó n d e m a e s t r o s d e s d o b l a d o s , 

d e Mad i - i d , e n l e p i e s c n t ^ c i ó n d o f o d o s s u s 
c O i n p ' i i C i o s , vi,&ít¿ d í a s p a v a d o s l l S r L ó 
p e z " M u i i e z , y d ^ s j i u e s ' d e d a r l e l l b i e n i ' c -
m d a e n e l c a r g o ^ q u e o c u w a , h i e i t i o n k c n -
t i e g g d e s u n a n e t i ^ p o i s i s e d i g n r b a t e n c i -
la e i i c u e n t a p i i a ' c u i n d o h a > a d e d i b t i i -
b u u e l c j e d i t o d t u n m i l l ó n d e p e s e t a s c o n 
s i g n a d o e u p i c s u p u e s t c s p a i a d e j a i i e l l o d e l 
d e c i e t o d e 25 d e F e b i e i o d e 1911 

I / s v i s i t i n t e á e x c u s a d o e s d e c i r q u e s a 
l i e r o n s a t i s f i e b - i s d e l r f C i ' i n i c u t o q u c l e s 
h i c i e í a el s e n o i m i n i s t r o . 

« s a a £ £ z a e ^ S ^ ^ £ ^ ^ e @ » -• 

LOS VITSCULTORES NAVAHROS 

Los dfa& 10 y 11 del jc tua l se celebr i iá en K ciu 
daxl de l a f i U a U Asnmbl í i geneTÜ J e la Asocia 
(lÓQ de Yitioultoies navanoí . 

NUEVA DELEGACIÓN 

L n Pncnmayc i lia quedado constituida la Dole 
ísiucji do la Asociación de vit icultcws iioiaio<5 sion 
do nombrado, presidente D . Veremundo Muril lo; se-
oretarioitesorero, D . Gumersindo Goiooechea, y vo<Sal, 
D. Mateo Beque. 

EXPORTACIÓN VALENCIANA 

Duran te l a anterior semana s© h a n embarcado em 
cLpuertoi d© Valencia. 229.886 cajas de naranja , y 
81.846 d© cebolla., con destino á Londres, LiverpKxJ, 

"M 1 Khei'-ci, Bi <!* ', 
t c i d u n , K e t v i 4 i n, 

( ud'ff, n n l l H-iinFureo 'i 
AiubemBf Su«c'a y Tirestt 

«ERCf fDOS NACIONALES 

s El"! 5 lie Febrero 
i v e n i d o t i i ¿o do C<rue« i 

I- iS \ tres ciiii+"í l o i a n 
y me<bo Va lhdo ' i l ' e | ) i 

" Cíiliis' Oi 
Ti tg-os — B a i a i o n i 

48 lealtg fanejn A 
con, 40, M d i " i n , 4> y me/bo V a l b d o b l 
gaion hoj \ IS y medio <n el Canal, y a l'j en <1 
Aioo Blostco 'i IC AievaJo á 49 y medio Fi lón 
cía A 47 Villan-'M.iel v ViUida 6, 4B Alba d< 
l o i m e s á, 17; ñ a h lífón, á 17 j medio , Paiuplicfi 
á 18 

Cebada ~-T uhf 'oíid, á ?") l 'aJfncia v VLLl.,na 
miel, íi S'i San ia Maiía de Nieva, ¡i 8.) 

Acp' tes ,—SCVHU viejo í , t ' ! , i d o á 18 [X.cct<iS ic'-
11 50 Kilos viejo oonienlo de 12,75 á 12 8? nrevo 
bien pK^enlulo do 12,02 ¡i 12,75, y nuevo enJeUt 
do 12 50 h 12 02 

+ 
Slola —Dai«mos cuenta en esta Beoeión de t«áo» 

los anuncios que nos envíen lo« Sindicatos oatólioos 

da España enfcoia, rcfeient^s á ciertas da sua produe 

tos ó demandag de géneíoa y m a q i u n a n a 

ÜN NUEVO CEMEAL 
L a P r e n s a ¿ i m e r i c a n a p u b l i c a l a n o t i c i a d e 

l a a p a r i e i ó n d e u n a p l a n t a u t i M s i i n a p a r a 
l a a l i m e n t a c i ó n d e l h o m b r e y d e l g a n a d o , y 
c u y o c u l t i v o s e e s t á e n s a y a n d o e n d i v e r s o s 
c a m p o s d e e x p e r i m e n t a c i ó n , a g r í c o l a , faci

l i t a n d o S( ,ni i l las e l d c i a i t a m e u t o d e A g i í 
c u l t u r a d e vVashnigtffln 

R s t d p l a n t a nuc í , a s e l l a m a oniriev, e s o n 
g m a j - i a d e R u s í 1 s e p t e n l n o u a l , y c o n s i s t a 
e n u n í e i p c c i c d e t u g o q u e s e a d a ¡ t t a a t o 
l o s l o s t e r i e n o s , se i t m c s t i a i i i d l f c i e n t e ' a l 

e a l o i y a l f i i o y i c s i s t c l i s e ( | u i a . 
L n e n u i t o a lu c o ^ c ^ h a , e l l a d e p e n d o d e l a 

e a l i d a j d e l t e i i e n o , p a c 3 l o s l e s u l b u l o ^ o b 
t e n i d o s d e p e n d e n d e l a s s u b s t a n c i a s h a l l a 
d a s e n l a g e r n i i n a c i ó r i y n u t r c i ó u d e ! n i i t 
\ o e c n ü . 

Si se sicinbia junto al tugo é'̂ te sufre 
menos enfeimcdadcs y aumenta la dute/a 
d e l g i T i ü 

N o s ó l o e o m o p h n b i f o i r a j e i a s u s t i t u y e 
i l emmcr a l m a i / , s m o q u e s i r v e p a r a l a 
f a b i i c a e o n d e p a n , p u e s c o n t i e n e m u c h a p r o 
t e í n a S m e m b a r g o , e s m á s b a s t o el j i a n d e l 
n a e v o c e i c a l q u e e l d e l t u g o 

T i e n e l a v e n t a j a d e q u e e n t c i r e n o s á r i d o s 
( en Icí, c(ue d i l í c i l m e n t e , e l t r i g o p u e d e d r r 
m e d i a n a c o s e c h a ) y h a s t a e n a q u e l l o s q u e 
pĉ r̂ s u m l ia c a l i d a d s o n c o n s i d e í a d o s i m 
p r o d u c t i v o s , e l einmer d a s u p e q u e ñ o r e n d i 
m i e n t o 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRIPTORES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DEFI -
CIENCIAS QUE H A L L E N EN EL REPAB-

TO DEL PERIÓDICO. 
<.¿L DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE APi-

.TES DE LAS NUEVE DE LA MAÑANA. 

Esladísiica crlmiaalbfa 
U n rt Ií4 1 m a u n a t l i s í a ilaliaiio,'el„^*-i<^uioir 

' ( L i i o t a l u , i a l l í e n 1 5 0 0 0 ó 16 boo tel 'ni 
m< n ) d( ( II -3 u p o i h o m i c i d i o q u e t i u t i i t a r 
a m i a l m c n t e l o , j u e c e i , de m s t i u e c i ó n d o R u ' 
SI i 

K n P i a n c i a , l a m e d i a a n u a l e s d e i 200 
r , a I t a l i a s e d c u u i i c i a i o n s ó l o e n u n a ñ o 

3 5 8 ; e i i i u e i i e s 

F n to t f i l , Ta t i f i a m e d i a a n u a l d e lOo exm-
d( n a d o s p o i h o m i c i d i o , a s e M i i a t o , p a n i e i d i c r , 
m f i n t i c i d i o y í l u e n e n a n i ' c n l o p o d r í a e v á -
l u a i s e e n 10 000 p a r a E u r o p a , s i n c o j i t a i P O ' 
l o n i i , e l C á u c i s o y i H t i q u í a , y s í i b i d o e s qtüer 
l a s c o n d e n a s n o l e p i e s é n t a a m á s q u « p o o o 
m á s d e l t e i c i o d e l o s c r i m i n a l e s . 

P o i o t r a p a i t e , s e h a c a l e r i l a d o q u e s i e t d 
n a c i o n e s d t F u r o p a ( F r a u ^ ' a , A l e m a n i a , I n -
g l a t e i r a , A u s t r i a - H u i n g i i a , I t a l i a , R u s i a 4 
l í j p a ñ a ) g a s t a n c e r c a á e 232 m i l l o n e s ant^j(¿< 
l e s s o l o e n el . s o s t e n i m i e n t o d e l o s p i e e o s 
y pu l a d d m m i s t r a c i o n d e l a s c a i c e l e g , ^ 
s i 68 a ñ a d e n á e s t o s g a s t e s l o s d e l a Polr< 
c ía Re o b t i t i l e n c i f i a s e n o r m e s . 

Tin v i s t a d e e s t a s c i f r a s , G a r o i a l o c r e ^ 
q u e c o H y e u d r i a b u s c a r e l m e d i o d e i j l i i i z a^ 
l a a c t i v i d a d m e n t a l d e l o s c r i m i n a l e s c o l ^ 
c a n d ó l o s e n m e d i o s c a p a c e s d e m o d i í j c a r e'4 
t a ac t ív id í i ,d e i l v ? z d e s e g u i r t e n i é í i d o l o l i 
e n p r e s i d i o s , d o n d e c o n s e r v a n p e r p e t u a m e a / 
t e l a m e n t a l i d a d d e c r i m i n a l e s . 

^ ps \^ T ,!• V A S 

! Día 9, domingo —Comida A 
40 icaiioic=i pobií^s, oo"!t<;adi por 
D. José María C'reus. en suíia-
810 do sus padies (que í.anta 
gloria ha-\an ) 

D u 10, lunes - C'omidi á ÍO 
ini'jercs pobiv.'., que co«tea don 
1 duaido Roijagnera, en s u d a 
gio de ^su abuela, dona Eusta-
(juia do las Carreras (quo en 
paz descanse.) 

Día .12, miércoles.—Comida á 
40 muioTOs pobre», que costean 

Viernes.—(Ayuno). Las Sa
gradas Espinas do^ la Corona de 
ílueslro Señor .Icsucristo. San 
Boinualdo, abad y fundador; 
gan Teodoro, már t i r ; San Moi-

íes, Obispo; San Ricardo, R e y , ! j ¿ r¿^^^^ ¿^ Cortezo, en sufra 
j - Santa Jul iana, viuda. |g¡p ,¡.^ ¡.^ ¡^^^^ (̂ ^ ̂ ^ p_ ¿ j 

Día 13, jueves'.—Comida á 40 

El linfantismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
de sangre viciada, se curan coa este poderoso tónico reconstituyente á base do hierro. 

maSs ess wmmBma&Ms^ y 

Agencia lüarítiina de correos t rasat iání ieos 
m m JáMEIRO, SANTOS, iONTEYIDEO, BüEflOS M » , 

ESTADOi ÜIDOS DE ilÉlCA, MIML ETC, ETC. "• ' 

JOVEN di02 y seia añop, co r 
buena letra y eBcribiondo S 
rnáquina, ofrécese para escri
biente en horas noche Pocaff 
pretensiones. Tiista CorreoK, posj 
.tal número CS2,378. 

L a misa y Oficio Divino son 
íe las Sagradas Espinas do la 
Corona do Nuestro Señor Je 
eucristo, con rito doblo mayor 
? color encarnado. 

mujeres pobres, quo costea I;, 
señora doña Cecilia do Eizagui-
rre por sus diíiiaos (quo en glo
ria estén.) 

Día 14, -i'iernas.—Comida 'á -10 
mujeres pobres, costeada, po^ 

Ó ' T I C I D A D D E L S I S T E M A 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, ígerTiclo y 
:apidc2; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores ycaio-
.•ií'eros eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital 

E R V i O ^ O i ^̂ ®<̂ i'̂ 0' i^cdicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 

San Ignacio (Cuarenta Ho-
fas)."-A las diez, misa soIcm-|-S. M. la Reina Doña Mai 
pe, y por la tarde, á las cin-lCristina, en sufragio de su a 

'co! estación, ro=ario, salmo I gusta madre (q s g h ) 
wiedidi» y reseiya 1 Día 16, domingo—Comidi 

CapiUa Real—Alisa solemne lO mujeics_ pobic->,_quo co 1 

t las onoo, con scimón. 

de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
nNeurasliéiiicosI! ¡Merviosos! no olvidar que existe esto i3.f3f#f8®j"^fcsj? de prepa- ^ aparatos do telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 

con la tierra ó buque todcs e l wiaJeB 

Iglesia de! Sagiado Coi azi'U 
y San ITranciHO de Boip.—A 
io-s ocho, comunión gencial, y 
po" la tardo, á las cinco, ro 
ja i io , soimóa por e) padre A! 
Joa^o Torre"?, bendición, ro=or 
va, «Stabat Mater» y «Vía Cru 
cis» 

Cak t ravas - Ifisa de ooma-
jiión para la V O T do San 
Fni i f isco de Paula , .'1 las nue 
've, y por la taido, íi las cmco, 
Ejercidos del tiecenaiio 

Capilla del Santísimo Cmto ' 
fle Ja Salud —De die¿ í> doce 
3o la mañana , eslaiá S D M 
Snanifiopto, y íi las onco so re 
zara el ti =:aRio Por la tai de, 
Ifi las seis, después de! rosario 
y el «Vía Cmci '» predícala, 
P J c e Cirrand ' ' {e innmndo 
ion c! «Misoieic» 

Ca ime l in s Maiaviüas —Con 
Imúa !a novena á la Pu' i l ica 
ción do Knestra Señora, pío 
dicando por !a taidc, 'i las cua 
t ío y media, D . Francisco 
Piu los 

A,3ilo do Huérfanas (Claudio 
Opello).—Principian los Siete 
Viernes en honor del Santísi 
too Cristo del Amparo, con ser
món que predicar-á el Sr. De 
Juan , por la tardo, á las tres. 

Capilla del Santísimo Cris
to do San Ginés.—Continüan 
los ojercicios do Cuarosma, pre
dicando, al anochecer, D. Adrián 
Manzanedo. 

Misereres y ejercicios del «Vía 
Crueis» 

E n Santa Cruz so hará el 
ejcroioio de! «Vía Grucis» des
pués de !a misa de doce 

E n San lldn.i'onso. después de 
¡a misa de docfl y al anochecer, 
con sermón. 

E n Calatravas, después de l i 
misa- do doce 
las seis. 

E n !a capilla do la V. O. T 
do San l?rancisco, predicando 
D. Gabriel López 

A las cuatro y media: E n 
Santiago, «Vía Crueis» 

A las cinco: E n la parroquia" 

la ^oñoia do Di ' z Bustaman < 
Día 20, jueses—Comida á í< 

lunjeics pobie.s, que cp-,'e-> ! 
eñoia doña Julia A h í z do E'i 

zalde, en a'cion du g i a c P " 
Día 22, páb«lo—Comida 

ÍO niujeics pobu" , costeada p 
1', soñoia doña Cojicepcioit R" 
dell de Rom^guda , en sufiijü 
lio sus padics (q e p d ) 

Día 23, demint,o —Connd 1 
1 imentaria 4 72 liombii. 

bies. 
Día 23, maitcf —Comidu ' 

i i,u]ties pobios, fos*eida p n 
\i (-lentísima ' iñoi . i m a m 

ie San Felic s de Aiagon, t 
f igiO db la excbn t iE i ' na 

ñora niaiquc«a de Na%arres (qu 
en paz descanse 1 

Día 27, ]u€\cs —Comida á 
iü muiercs pobu , co'c»,adl poi 
la «ffioia l i úda de licnescí-, en 
sufi igio de sr ' eñor esposo (que 
en paz descansr ) ) 

Pía 28, viernes —Comida á lü 
muieies pebies, costeada poi la 
misma «cnoia, en suí iagio de 
'•u hijo, D Emil io Meneses (que 
santa gloi 'a haya ) 

* 
La Asociación do Nuestra Se

ñora do Lourdes, canóuicamen-
to establecida en la iglesia pa
rroquia! do San José celebrará., 
del 11 a! 19 de! corrientes, una 
solemne novena á su-excelsa -ti
tular. 

Todas las tardes, á las cinco, 
exposición ,do S. D. 1\-I., so.nt.-: 
rosario, se-rfíión, que predicará 
el muy ilustre Sr. T>. Dicgr: 
Tortosa., canónigo do la Sanlr; 
Iglesia Ca,tcdral, después nove
na, «Santo Dios», solemne re
serva y salvo. 

ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. > 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre de sus depositarios; 

• s, e n l a y m m c i s s y d r o g - a i e a ^ i a s , &, 4 p e b e t e s c ^ a « «33 

Se contesta la correspondencia á vuelta,de correo, y so envían;proS' 
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: j ^ p a r f a d o isÓBts. ii» Despachos: ln%h T®mm, mái-sié-
i s^n n , y Piii@ir>ta ú® Tmt^v^^^ núm, I. 

Dirección telegráfica: « F U M F « ©IKISAI^TAK 
I? 

__ T C O O ^ I ^ A 
La enorme molestia que ocasiona la iiss se evita tomando estas pastillas sin rival, y 

sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la iamensa ventaja de care
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las muco
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 

Depositarios psr mayor d® ©sto8 preparados: PÉREZ, BARTIM Y COlPAlÍA, Alcalá 9. Hadrid, 

ÍEn esta i>ecc¡oii insertaremoa 
Rogamos á las familias de provincias que ¡legan á Ma- todas las ofeiws y demandas ¡fe 

drid, visiten nuestra Exposición de JWuebles y a b j e í o s ' " " • " " • ' " 
Decorativos. Los hay de tados las gustas y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en aliía-
Hr vuestras casas con los ciett lail objetos que os ofrece-
nos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os. 
convenceréis de esta verdad. 

LEGAKiTaS, S5,--S5j<suB«3aÍ3 KS¥ES, 2 0 . 

traiíaio, que BC nos envíen, re. 
líactadas en forma ijreve, sin 
exigir mas naqo que el de diez 
CiSntímos por insercién, qu9 sê  
ran aplicados a satisfacer los dé. 
rscíioi de tiinlirs, que la Ha-
cíondi parciue por cada anuncio 
periodístico ) 

lEiES m mmi 

íai 
r\ 

En el sitio densrainado «Tejar da la Esperanza», á 150 metros próximamente del puente de Toisd®, y entre las ca
rreteras de Andalucía y la de Oetafe, se va á construir un barrio completa de casas de ebraros y hoteles economices 
para empleado.s ó industriales modestes; el sitio es sumamente pinteresco, de hermosas vistas, y muy sane. 

Las construcciones se harán ?or cuenta de varias Sociedades constructoras, y principalmente per la Constructor», 
de Casas baratas, íamicüiada en la calle dsl Catmen, núm. 33, baja la base da pag® por mensualidades de uno á vein
te «ñes. 

El terreno, que está ya dividido en calles y solares, puede pagarse también al contad® ó en 36 mensualidades. 
E! precio de éstos san el da 0,13 céntimos de pesaía el pie cuadrado los que se destinen á Casas de Obreros. 
A 0,18 céntimos los que sirvan para pequeños hoteles, y á 0,25 céntimos los qne se emplaen en edificias ó vivien

das particulares, no comprendidos en la Ley de Casas baratas. • 
Para más detalles, puede verse al encargad® p . ^MS,slia®aM©i'!«ei"©, calla de San AsárSs, núm. !4, principal. 

Imágenes, Altares y toda clasa de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Pira ia eorraspsiidsüoia: ?!0EI7E TEM, sseultar, Vaiensia. 

3o Nuestra Sefioro, • de las An 
e-Hstia-s, «Vía Crueis»; on cil 
Santuario, del Perpetuo Sooo 
rro, con plática, doctr inal ; en 
í'í Oratorio del Espíri tu Santo, 
predicando un padi-o agustino; 
en la Encarnación, «Miserere-) 
y «Vía Grucis»; ' en Góngora'f, 

- E n la iglesia del Monasterio 
de Religiosas do la Piedad Bor-
nvi(i-i (vulgo ViilecTs), c ill 

,d Isabel la Católica, se cele 
por la tarde i jj, ,j ^ d u i m i c la Cuaio=TOa so 

luanes culios 
lodos k s dommao'» ¿i la? cm 

ro > media do la t i l de , tendían 
lugar los ejpicicioi que, con el 
n o n b i o do «^h el i^s> cons ig i i 
el Pa t iona lo do los c\ce!enli'-i 
n o s señóles m"iqu'-brft do Aíu 

«Vía Crueis» plática y 
rere»; en la iglesia do Núes 

- Ira Señora do la Consolación, 
predicando el padre Ji^an Mu 
gica; en .o! Caballero do Q n . 
cía-, con sermón, después del 

. rosa,.rio. 
A las sois: E n la iglesia de! 

Salvador ;/ San Luis, Gonzagí, 
con pliStica doctrina! por un 
padro do la Compañía de .Je 
5Ús; o n ' S a n Millán, «Vía Cm 

- :is» -después del rosario. 
A! anocliccer: E n S a c Mar

cos, con sermón dospués del ro
sario; en la'par-foquia do Sues-

• ira Señora del 'iartnon, «Vía 
Drucis»' y «Miserere», en Sau-
íiago, oon' sermón ilespués de! 
rosario; en Santa Teresa y San 
la Isabel; «Vía Crueis», sermón 

. 7 «Miserere». 
A las seis y media; !ín la 

Enfermería de ia .¥. O. ' [ . de 
San, lí'i'ancisco, predicando don 
Igiíacio Jiménez. 

iillo, en unión de diohis loli 
losas, al Santísimo t u t o de 

la i gon ia 
Expuesto e) Santi une Sacia 

menio, so lezaian la e lacion -v 
el sant-o losiiiO, '̂ e p ie j iea ix so 
bio la \ i d i y doct ima do Nue<-
CIO S''ñ->i Jcsncí to, y h i s t 
l i le ' -wvi ^p conc 'uua ío^ '^^ 
canto del «Afi e eie» 

S c i i oíadoi en o^tos rulto"? e' 
muy ilustio Si D I- d o Este 
clia, canónigo penitem n n o d 
Aladt 1 y diurt '^ i e^piiitual de 
la ventiablo Comunida l 

V O T. de Si.n Fiencisco dp 
Paii! i , a ti tlocirla en !a 

iOl^.>n ds Ca atra-
vas 

Hoy -\iPines, ^e c e U n a i m le 
CjeiciciOo en eota fe i m i 

Por la maña.na o las iniey 
mjsa de comunión en 11 caj i 
Ha del Santo. 

Por la tarde, á ITS C luo, c^ 
posición rnenor, < ŝ  u r le^a 
rio y el ciercicio d 1 ti i m e 
tormHnando con '< nl( Jjio'> 
reserva y adoración do 11 lelí 
quia do nuestro p i l i e " a n F i m 
cisco. 

Después do los L J I K K I ., !i 

brá «Via-Grucis» y <Mi i^i^ 
cantados. 

(Esia psriédtco »s ,0üBli"i CBI 
rínsura SSISE-ÍÍ-IÍC-J ) 

A L M A C E N E S 
, D E L A 

P U E R T A D E L S O L 

• SEDAS Y ADORNOS, FLORES, CINTAS Y ENCAJES 
a roohados de seda n e g r o s p a r a noTÍas á 2,59. Sedím^.preoiosos d ibu jos , á 1,§5.. Magníficos ter-
siopeloB á pese ta . Sodas l avab le» , lodos colores , á 1,40. Boni ta» sedas , 4 0,8S y 0,30. B o n i t a s 
3asss á 0,15. Blusas enca ja á 3 co r t e . F a l d a s p l i s adas , confeooionadas , á i,80. E e t a l e s d é c i n t a s 
de seda y encajes, eon 3 v a r a s , p o r 0,1B. Moarés y sa tenes d e r a so á G,40. Semisadas , c o l o r e s 
inos, á 0,25. C re spones , seda da la C h i n a . Rasos o r i e n t a l e s . Gharmese . Mesa l inas . Gasas p l i sa-

d i s y l isas . Rasca ü b e r t y , y m i l eoiorea de magníf lcos rasos , á peseta . Sleg.3nteg v e l o s p a r a 
a cabeza p o r 1,75. Velo» p a r a s o m b r e r o á i , 4 l . Ee t i a rpes d® ga«a fantasía á 2,75. E s p r i t s , p a r a 
l o m b r e r o á 1,25. Guantes ' l-jirgos á 2,25 Encajes i m i t a c i ó n h i l o á i ,25. Cue l los y p u ñ o s nansok , 
bordados , p a r a donce l las , á orneo cén t imos . Tules p a r a v i s i l l o s y s to res á 9,60 y o t ros mil la-

as d e a r t í c u l o s n u e v e s , bara t iSimoa. 
15, P u e r t a d e l S o l , 15, p r i n c i p a l e s ( e s q u i n a A l c a l á ) . — P r s o i o s fijos.—Entrada l i i y o . 

! 
'tí 

BOLM DEL f^} 
DEL CENTRO F3'=ui 
TOLICO DE A ! 
CULADA (A(3„ ̂  

HADRID 

•s \ 
O i 

,La Real Congregación de Es-
jj'avofi del Dideo Nou,ibrc de 
María Santísima repai-tirá li
mosnas durante el corriente mes 

- do .Febrero on la siguiento for
m a : 

D í a ' 7 , viernes.—Comida á 40 
mujeics pobres, que costei la 
-señora doña Antonia Blasco do 
Monedero, en memoria de 
&eñor padre (q. o. p. rf.; S o l i c i ' " '-fsjajo 

Día 8, -sábado.—Com'-la 4.40 , U n ; oficial escult i de o m a 
mujeres pobres, quo costxia ¡a mentación; ayun 1 nt o necip^ 
señora doña 'María Ijuisa Ei- de mano y peone, ucl o^ d 
MguiíTe de 'Dotres , por el éter- aibáñil, un offcnl de fmtoi 
no descanso de su señor padre tres parleros, • u ce h" e i i 
i q . 6. g. e.J sobrador y un gu u d c le c o\ o 

Se curan radiealrnent« has ta 
los más rebeldes á o t r o s ' t r a t a 
mieintoB, ya sean eczemas, pso 
riasis, lupus, etc., con, t r a t a 
miento ospeeial del dootor Te 
llsz. Consulta de once á una 
Almirante,^ 5. Provincias, , ]p^i 
carta, remitiendo sello. 

PARA BUENOS Ü P R E S O g 
Y SFLLOS CAUCHÓ 

Encomienda, 20, duplicado. 
Apai tado 171 Madiid 

¿üiiisar 
¡¡Solamente con los 

utensilios irrompibles 
de esta Casa!! 

«EiCñRRAL, 59, 
L l a m a m o s la a t e n -

«ión s o b r e este i m o v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
t e s e rá a p r e c i a d o p o r 
todos loa q u e sus oou-
p a o i o n a s les ox ige sa
b e r la h o r a tija de no 
che, ¡o cua l se epusi-
guo con e l m i s m o s i n . . 
n e c e s i d a d de r e c u r r i r L ina , 
á c e r i l l a s , etc . 

Esto n u e v o r e l o j t ie
n e en su esfera y ma
n i l l a s u n a compos i 
c ión R A D I U M . — R a ' 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
a l g u n o s años y q u e 
h o y va le 29 m i l l o n e s 
el k i l o gprox imada i 
m e n t e , y dospués da 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos se ha p o d i d o 
e o n s s g m r a p l i c a r l o , 
e n m a m a c a n t i d a d , 
Bobi e 1.1S h o r a s y m a 
n u l a s , q u e p e r m i t e n 
v e r p e r f e c t a m e n t e 1 is 
h o r a s d e noche . V e r 
este reJoj en la obseu 
r i d i d es v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

@ran faellidacl da la Casa á I03 señoras sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Pta9. 

NECSSITAÜS TfiABAia 

j O V E í i maostfo, sin t í tulo, se 
ofrece paia colegio católico 
lecciones á domieilio, familias 
católicas. Pocas pretensioiKM. 
l.ista do Coi reos, po«tal n ú m » 
m TJ. 6M.á98 

JOVEN honrado, se ofrece 
oaia el conieicio ú otra clase 
de emidüo Razón; Minas, 17, 
4 ' , lequieida. 

SACEfiDOTE graduado, osn 
mucna práctica, da lecciones 
do p u m c i a y segunda <n.seCsü 
z'i á domicilio Razón, Piíncipe, 
7, principal. 

COLOCACiOB solieitfi sefloi 
ra entendida en todos iof, quoha* 
cores de una ca,sa. Razón; Éa-
tac! Calvo, S, y Lag.isca, 14, pa« 
tio, B. 

' lAHRl30T' Í~ l Í tóS¡rTei 
Clones lat ín y castellano, á dS-' 
mieiüo, ó preceptor nifioB. Ros 
zón : Olivar, 3Í(, ».", déreclja¡. 

LEOCIOMÉS de piano, p i S 
t c r a y labores, á domicilio é 
t n casa. Fuencftrral, 46, 3.», 
derecha. 

JOVEN diez y niieve años, 
empleado en ministerio, buena" 
letra, se ofrece horas tardaí 
para oficina. Referencias in-
meiorables Razón: Luisa Po?^ 
nanda, 2.3. 3 °, izquieida. 

SACERDOTE jove¿, fea ofia-
00 para acompañar niños, es-
en tono poiticular 6 cargo aná« 
loRO, piopio diTin'dad. R i z ó n ; 
Fuencarral , 162, portería 

P E Í S O Í A ~ s e r i a , deTÍTTote 
taoión cobrador, propag aidistíj 
o oo&p tmiloga. Inmejorables IPJ 
forenciafa í lazón; Cruz, 81 tcr« 
coro, d c i u h a < t9 ) 

SE Si GR A rmdar ía ofi m a <í 
colegio ó icompafiaia «eñoia 
Tiitta de Concos, códula 39 010. 

SFf?EeaN TíiABAJO 

En ca¡a níquel con buena máquina garantizada, caja 
rn@da extraplano £5 

ídem, maquina extra, rÍHcora, rubíes SS 
En caja de plata e«n máqinna extra de an« r \, 15 ra

bies, decoracien attística ó mate. , . ^ . . . . . . . 
En Sj B y 8 plazos, respec t ivamente . 

.j_ . . Al con tado se hace una rebaja de im 10 por 100 
B a t e r í a s COnapl€>»|sg mandan par correo oertlfioadoa cotí Dum^iilí de 1,50 iiias. 

tas á 58 pesetas . 
Cafeteras. Calorífe 

ros de petróleo. Caien-
fadores de todas clases. 
Filtros salud para agaa 
3 ptas. 75 cts. Botellas 
Thermos-Thermar in 
de más de 1|2 litro C 
p t a s . 90 CCS. 

Ajuar inmenso de ca-! 
sa. Precios fijos bar a-1 
tos. A n t i g u a C a s a 
Mar ín , 12, Plaza dê  
Herradores, 12 (esqui 

CABALLERO inmeiorables 
referencias, con pr&ctioa desde 
joven, do servicio en casas gran
des, se ofrece para cosa aná
loga, consergería ó administra
ción. Referencias; Duque de 

5 y 7, 2.°, izquierda. 

SEÑORA portuguesa, católi
ca ,y joven, ofrócese para datna 
(le compañía, ama, dé gobierno, 
para niños ó costura. JBsoribir ¡i 
María Osorio, San Marcos, 30, 
2.* izquierda. 

MUJER formal, hacendos-j. 

SE fíIEGESlTA Baonstány 
con t ies realo«! d íanos de liaooi 
paia l a p a r ^ q u i a d e Cubas ( M * 
dfid) . Como no tieno ojsa, s« 
preferirá \ quien además de 
múoica ófp", oñoio. Soltcitu'lM 
al señor i ui a 

PHOPAGATr!Írs"TAS p a r " » 
abunto lüdu'.+ual, con práctica 
y bu inas ri,ferenoias, so necesi
tan Sazón en la Admmutra -
ción de EL D E B A T E . 

SE NECESíTA; una, sirvien
te, prefiriendo recién llegada 
de provincias. Bolsa, 9, 8." 

A G E N T E práctico, so ofrecí 
para casa importante. Razón? 
Sau Francisco de Paulji 8, 1,' 
derecha. Gijón. 

FALTAN aprendices do ebw 
nista con buenas referencias. .3< 
preferirán nuevos en el oiioiOc 
Santa Teresa, primero, ebanis» 
tería. 

PROFESOR católico de pñ< 
mera enseñanza, con, ,i,nmeiora< 

_ bles referencias, se, ofrece 4 fa» 
entienda costura, cocina y qnclia ' |milia católica, pa ra .educar . ní< 
cores domésticos, unión otra.iños, oficina ó secretario partí* 
necesítase para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, 1 
principal, derecha. 

PERSONA cristiana, de edu
cación y con carrera, quo hoy 
se halla en !a desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
siete años, 6 instruido, una pla,-
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referanoias. Ra
zón: Fnonearral , 189, 2,", de
rocha. 

oular. Fernando do 'a Torre , -
Recinto de! Hipódromo. 

HACEÍ^ falta aprendizas p a * 
gorras. Concepción Jerónimaí 
19, principal. 

NOTA.—Advertimos á las nu« 
meroslsimas personas qus nos ra. 
mitán anuncios para osla u» 
ción que en eila solo daremos 
cuenta de las ofertas y deman< 
das de «trabajo». 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó en ai 
extranjero, como profesor, ca-¡ 
pi l lán pai i iculai ó caigo com i 
1 atible digui lad I 

Tníoimoa en e&la AdmmiR ¡RTHJAL 
ti ^t ion 

~WsoRnTd7^í;SirhZi™^<"^''^^-A,^" ^ y 3/* 
bKndo í imccs , se oíiere paia üuncioii popular) - E l miS-

wiKa no? 
—Xo hay fuLción 

ieom|)añu p i i la mañana , so 
uoü tas o m i n o In ío imcs m 
me]oi ibl ts 1 itoi, 18, 4 ° , do 
i cch i 

PROFESOR íaiolico aci'^di 
tado, "O cli re p i i a lecciones' 
bathiUciato f i rasa ó a domi
cilio c u b t n n / i t pecia! del 'a-
tm 
lia! 

ban ^ÍJlroB, 22, princi-! 

teiio del cuaiio amaiiHo 

COMEDIA - A n . 9 1 - M 
premio Kobel 

L \ R A — ^ las 10 (sseacilla).--
F ics i do Al injuo/i - A laé 11 
(doble) . - -La prosa de la vida, 

! A las S y 1/2 (doble) .—.Las ca» 
oatúas (dos actos) 

as estaciones 
.SEÍJORA^ francesa, dará lee-CERVANTES.—A las 6 y 1/1 

clones. Precio módico. Razón en 
esta Administración, 

SEÍ iORITA católica, ppseyen-
¡do 'i l i pe ''c( i ' 

P o r u u s e r v i c i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n soio do in io i i i o , 
hsgta s e i s p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s de eqnixjajo, á las oaía-
o iones del N o r t e y Med iod ía (5 v i c e v e r s a , tr01 pe-otas ¡do i l i pe ki i ' i tent ibi l idad 

^%#-^ CÍTISO ^-'M h"O'"'^'^^ '̂  '̂  '-'^ 
I n t e r e s a á los quo Tia jan n o c o n f u n d i r e! d u i c h i q u o t ie P liinfc crn ti ulo de niaí 

n a á S a n F e l i p e N e r Í \ Í n s e s t ab l ec ido e.lta Casa en la oa l le de Alca l í n u m 18 & &a t ' i npLiui s( li ita col canon 
T I p f n n n 1 4 . 1 4 . •AiÁl''^'-'^™*®' ' ^ ° " el despacho da las O o m p a ñ n s , p a i ü f o n U i i a B í u o o n I u n e s pa 'icul 
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